
Edição 21
SEMESTRAL DEZ a MAI

www.pluralesingular.pt

Que dia mais feliz!

Revista Digital Dedicada à Temática da Deficiência e da Inclusão

. Dia Internacional 
das Pessoas 
com Deficiência

. 6.º Aniversário 
da Plural&Singular

. 5.ª edição do concurso 
internacional de fotografia 
“A inclusão na diversidade”

http://www.pluralesingular.pt


2 3

Em entrevista à Plural&Singular, David Rodrigues, 
conselheiro Nacional de Educação e presidente da As-
sociação Nacional de Docentes de Educação Especial 
(Pró – Inclusão) manifesta-se a favor da mudança 
de paradigma que o Decreto-Lei n.º 54/2018, que 
estabelece o regime jurídico da educação inclusiva, 
representa. Aponta como lacunas a falta de formação 
e dos recursos necessários para a implementação 
desta legislação mas sugere que as escolas reflitam 
“nas condições que têm e que precisam ter para 
que a Inclusão possa ser uma realidade mais eficaz e 
humana”.

A Plural&Singular, está de parabéns, não só por 
completar seis anos desde o lançamento da primeira 
edição da revista digital, a 03 de dezembro de 2012, 
mas também por poder assumir na 5.ª edição do 
concurso de fotografia “A inclusão na diversidade” 
que esta iniciativa veio para ficar. E os números, as 
parcerias, a partilha, as estórias e memórias são 
prova disso mesmo.

Eleito em setembro de 2017 presidente do Comité 
Paralímpico Internacional (IPC), em entrevista à 
Plural&Singular, Andrew Parsons disse desejar 
que esta instituição seja “uma organização para 
todos”, revelou que tem viajado pelo mundo para 
conhecer as várias realidades, federações e atletas 
paralímpicos, e aponta “grandes expectativas” para 
Tóquio2020

Eis o título da tese de mestrado em Comunicação 
Acessível (MCA) que o brasileiro Paulo Mauá fez na 
Escola Superior Educação e Ciências Sociais (ESECS) 
do Instituto Politécnico de Leiria para transformar a 
experiência do Projeto Música Transformando Vidas 
– PROMUVI num método científico ordenado. E essa 
tarefa foi completada com sucesso: o método de 
aprendizado do PROMUVI está comprovado academi-
camente e funciona para pessoas cegas, mesmo sem 
o conhecimento de braile.
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Plural&Singular: Parabéns hoje é o 
teu dia, que dia mais feliz

Andrew Parsons: “O Movimento 
Paralímpico faz parte da minha 
vida”

Ensino de Música para Cegos sem 
Braile: Desafio ou Loucura?

Pág 12

Pág 20

Pág 48

Pág 68

ÍNDICE Índice

Sede e redação: Avenida D. João IV, nº 1076, Blc C, 4.º Esq. 
| 4800-534 | Guimarães
Tel.: 913 077 505
Email: geral@pluralesingular.pt
Site: www.pluralesingular.pt
Colaboradores: Catarina de Castro Abreu 
(geral@pluralesingular.pt),
Paula Fernandes Teixeira (paulateixeira@pluralesingular.
pt), 
Sofia Pires  (sofiapires@pluralesingular.pt)
Publicidade: Tel.: 913 077 505  
Email: publicidade@pluralesingular.pt
Webdesign: Pedro Teixeira (jpdteixeira@gmail.com) 
Design gráfico: Ricardo Oliveira (oliveira_315@hotmail.
com)
Foto de capa: YassminForte, vencedora da 5.ª edição do concurso inter-
nacional de fotografia “A inclusão na diversidade”

FICHA TÉCNICA

EDITORIAL

“A possibilidade de todos os cidadãos participarem ativamente 
na vida política é um princípio básico de qualquer sociedade 
democrática. (...)
Antes de mais, devo dizer que considero que a participação das 
pessoas com deficiência na atividade política não é só um direito 
mas também uma necessidade e um dever.
Se defendemos o modelo social de deficiência, um modelo que se 
baseia nos direitos humanos, e acreditamos que a deficiência é uma 
construção social e que a exclusão a que estamos sujeitos resulta da 
forma como se organiza a sociedade, a única solução que temos para 
melhorar as condições de vida das pessoas com deficiência é através 
da alteração da sociedade, da promoção de alterações sociais e isso 
só se alcança através da intervenção política
Por isso, quando falamos de participação política temos de começar 
por falar de nós e da necessidade de aumentar a participação e 
politizar o ativismo das pessoas com deficiência.
Para que exista um aumento da participação das pessoas com 
deficiência, para além da eliminação de obstáculos e práticas 
negativas de que falarei mais adiante, será necessário, na minha 
opinião, termos consciência da situação de opressão e discriminação 
social em que vivemos. É dessa consciência que nasce a vontade de 
agir e participar na ação política.
Para atingir este objetivo será necessário acabar com efeitos nefastos 
e paralisantes do paternalismo e das políticas assistencialistas a que 
estão sujeitas muitas pessoas com deficiência.
No entanto, todos sabemos que não basta o desejo de participar, é 
necessário ter condições para o fazer. (...)
O envolvimento das pessoas com deficiência na definição das 
políticas nacionais e europeias é fundamental e também decorre 
dos compromissos assumidos pelos estados e pela união europeia 
ao ratificarem a Convenção sobre os Direitos das Pessoas 
com Deficiência. É uma obrigação do poder político ouvir as 
organizações representativas na definição de políticas que afetem as 
pessoas com deficiência. Não só ouvir. A opinião destas organizações 
tem de se refletir nas políticas em análise.
O velho slogan “nada sobre nós sem nós” não pode ser só uma frase 
bonita, tem de ter consequências práticas”.

Excerto da intervenção do ativista, deputado e arquiteto Jorge Falcato 
na conferência do GUE/NGL: “Direitos Humanos: uma realidade para 
todas as pessoas com deficiência?”, realizada em 17 de outubro de 2018 
no Parlamento Europeu.
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Portal Infopédia 
disponibiliza 
dicionário de 
língua gestual 
portuguesa

A Carta Portuguesa para a Diversi-
dade – criada para encorajar os em-
pregadores a implementar e desen-
volver políticas e práticas internas de 
promoção da diversidade - avançou 
com a realização da segunda edição 
do Fórum Nacional para a Diversi-
dade nos dias 21 e 22 de novembro 
na Póvoa de Lanhoso.
Os representantes das cartas eu-
ropeias marcaram presença neste 
evento que durante dois dias, par-
tilhou as boas práticas das 225 or-
ganizações signatárias em Portugal 
bem como a experiência das cartas 
europeias congéneres, confirmadas 
pelos representantes da Estónia, 
Luxemburgo e Polónia. 
“Esta segunda edição visa dar 
continuidade à promoção do tema 
da Diversidade e Inclusão no nosso 
país e o Núcleo Norte tem feito um 
trabalho exemplar na angariação 
de mais entidades signatárias da 
carta portuguesa para a diversidade, 

sendo esta edição organizada nesta 
região, merecidamente”, referiu um 
dos elementos da Comissão Exe-
cutiva da Carta Portuguesa para a 
Diversidade, Carla Calado.
Além disso, neste Fórum realizou-
se uma cerimónia de assinatura da 
Carta por parte de novas entidades 
que contou com a presença de Li-
liane Rocha da Gestão Kairos, uma 
empresa brasileira dedicada aos te-
mas da Diversidade e Inclusão. E no 
dia 22, houve lugar para um painel 
dedicado a empresas, oriundas de 
Portugal, Polónia e Estónia, um pai-
nel dedicado ao setor público com 
participação do CIG (Comissão para 
a cidadania e Igualdade), ACM (Alto 
Comissariado para as Migrações), 
Camaras de Comércio e Municipais 
dos países envolvidos”. O papel do 
terceiro setor também foi discutido 
num painel que contou com a parti-
cipação de instituições de Portugal, 
Estónia e Luxemburgo.

A 15 de novembro comemora-se 
o Dia Nacional da Língua Gestual 
Portuguesa e, este ano, aproveitando 
a efeméride, a Porto Editora colocou 
online, através do Portal Infopédia, 
o que diz ser o “único dicionário de 
língua gestual portuguesa”.
O dicionário, cuja autora é Ana Bela 
Baltazar, intérprete e professora de 
Língua Gestual Portuguesa, reúne 
mais de 5300 entradas, todas devi-
damente acompanhadas de vídeo 
demonstrativo. 
De consulta fácil, nomeadamente 
através do telemóvel e outros dispo-
sitivos móveis, com esta iniciativa 
pretende-se “proporcionar um apoio 
mais efetivo quer à comunidade de 
surdos em Portugal – calculada em 
mais de 100 mil – quer aos fami-
liares, educadores, professores ou 
técnicos”. “Não menos importante, é 
a contribuição para a efetiva inclu-
são daqueles cidadãos na sociedade 
e para a valorização de uma das lín-
guas oficiais do nosso país, a Língua 
Gestual Portuguesa”, pode ler-se no 
site da Porto Editora.

O Presidente da República, Marcelo 
Rebelo de Sousa, defendeu a criação 
do estatuto do cuidador informal, 
considerando que desta é “uma 
causa que é nacional”, conforme se 
lê numa mensagem publicada na 
página da Presidência da República 
a propósito do Dia do Cuidador que 
se assinalou a 05 de novembro.
“É uma causa que o Presidente 
da República sempre defendeu e 
continuará a defender, até que seja 
uma realidade”, refere a mensagem 
de Marcelo Rebelo de Sousa, onde 
também se lê que “o país não pode 
continuar à espera, sob pena de estar 
a perpetuar um erro imperdoável, 
confundindo prioridades, atropelan-
do a defesa da dignidade humana”. 

Eduardo Jorge, tetraplégico e 
ativista, voltou à Assembleia da 
República. Em causa “uma ação de 
sensibilização em favor da Vida In-
dependente”. O ativista propôs-se a 
estar deitado numa cama, e fechado 
dentro de uma gaiola e convidou 
governantes a visitá-lo. O Presidente 
da República, Marcelo Rebelo de 
Sousa, bem como a secretária de 
Estado para a Inclusão, Ana Sofia 
Antunes, responderam ao repto.
O protesto começou no fim de se-
mana anterior ao Dia Internacional 
das Pessoas com Deficiência, que 
se assinala a 03 de Dezembro, mas 
na véspera Eduardo Jorge voltou 
a casa. Com a visita do Presidente 
da República e da representante do 
Governo, o ativistas deu a ação por 
terminada. Ficou a promessa para 
uma possível alteração da situação 
e a realização de uma reunião para 
encontrar soluções.
“Qualquer ajuda vinda de outra 
pessoa será recusada. Com este meu 
desafio espero que consigam enten-
der a importância da Vida Indepen-
dente nas nossas vidas. Verificarão 
o quanto somos inúteis sem apoio 
de um assistente pessoal, e desse 
modo tentar sensibilizá-los para a 
urgência de o projeto se tornar uma 
realidade”, referiu, antes de voltar 
a casa, Eduardo Jorge, tetraplégico 
dependente de terceiros, com 90% 
de incapacidade

Eduardo Jorge alertava para o facto 
da “prometida Vida Independente”, 
criada pelo Decreto Lei nº 129/2017 
de 9 de outubro, continuar “a não 
sair do papel”. “Eu, e muitas outras 
pessoas com deficiência continua-
mos presos nas nossas casas e em 
lares de idosos contra a nossa von-
tade”, lamentou, em nota enviada à 
Plural&Singular.
“Por esta demora em iniciar o pro-
jeto-piloto Modelo de Apoio à Vida 
Independente, encontramo-nos pro-
fundamente angustiados pela prisão 
forçada em que nos encontramos, 
facto que me leva a ser obrigado a 
tomar esta medida, num derradei-
ro esforço de mostrar aos nossos 
governantes a importância da Vida 
Independente, para cidadãos depen-
dentes como nós”, acrescentou.
Eduardo Jorge aponta ainda dois 
problemas neste projeto piloto: 
quem se encontre institucionalizado 
não poderá beneficiar deste modelo 
de apoio e os valores de financia-
mento para os Centros de Apoio à 
Vida Independente propostos não 
permitem disponibilizar as horas 
necessárias de apoio a quem se en-
contra mais dependente. 
“Todos sabemos que duas horas e 30 
minutos de apoio diário, não é vida 
independente. Com este número de 
horas diárias de assistência, nin-
guém dependente pode autonomi-
zar-se e viver na sua casa”, concluiu.

Marcelo Rebelo 
de Sousa defende 
criação do Estatuto 
do Cuidador 
Informal
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Póvoa de Lanhoso: II Fórum Nacional para 
a Diversidade

NOTÍCIAS

Vida Independente: Eduardo Jorge em 
protesto

NOTÍCIAS



Aprovado 
Decreto-Lei sobre 
acessibilidade 
digital

A “Era uma vez Teatro”, companhia 
de teatro Associação do Porto de 
Paralisia Cerebral (APPC), estreou 
em setembro a peça “Viagens Cru-
zadas”, inspirada na crónica “Os sete 
sapatos sujos” de Mia Couto.
“O objetivo da peça é falar do pre-
conceito, do consumismo e da mu-
dança de atitude”, somando-se uma 
crítica às tecnologias, uma vez que 
se aposta em tudo, mas ficam por fa-

zer as pequenas coisas do dia-a-dia, 
como conversar”, resumiu à Plural&-
Singular a encenadora do “Era uma 
vez Teatro”, Mónica Cunha.
Já a sinopse da peça refere que o 
“drama e a comédia misturam-se 
nesta história” que quer levar o 
público “a pensar e refletir sobre os 
paternalismos de uma sociedade que 
olha a vida com benevolência falsa”.
A “Era uma vez Teatro” tem atual-
mente 15 atores, com e sem paralisia 
cerebral. A companhia soma 22 anos 
de vida, percurso ao longo do qual 
recebeu cerca de meia centena de 
artistas.
Paralelamente ao espetáculo de 
sexta-feira, a APPC promove uma 
mostra de artes visuais resultantes 
dos ateliês dos centros de atividades 
ocupacionais da instituição.

O Decreto-Lei n.º 83/2018 que 
legisla a acessibilidade digital dos 
sites da Internet e aplicações móveis 
de organismos do setor público foi 
aprovado em Diário da República e 
entra em vigor no dia 1 de janeiro de 
2019.
O decreto-lei, que transpõe para a 
ordem jurídica interna a diretiva 
europeia 2016/2102, obriga a que o 
Estado e as entidades equiparadas, 
tornem os seus sites e aplicações 
móveis mais acessíveis aos utiliza-
dores, em especial a pessoas com 
deficiência. desconhecida da sociedade e da 

própria classe médica”, lê-se em nota 
enviada à imprensa.
A Síndrome de Dravet é “uma 
doença rara que se traduz numa 
encefalopatia epilética grave e refra-
tária, associado a elevado défice cog-
nitivo, a perturbações do espetro do 
autismo e a outras comorbidades”, 
explica a nota, que menciona ainda 
a importância de terapias intensivas 
e a inclusão do jovem artista em 
escolas de ensino regular desde a 
infância, “junto de pares ditos nor-
mais”, para os “ganhos cognitivos, 
comportamentais, comunicacionais” 
obtidos, assim como “para as suas 
conquistas diárias e consequente 
inclusão social”.
Uma das obras em exibição vai ser 
leiloada a favor da Associação Sín-
drome de Dravet Portugal.

A Câmara de Viana do Castelo deci-
diu criar um Balcão para a Inclusão 
e assinou um protocolo de coopera-
ção com o Instituto Nacional para a 
Reabilitação.
“O objetivo é encontrar na autarquia 
um interlocutor preferencial sobre 
a rede social existente para a qual 
possam reencaminhar e orientar os 
cidadãos com deficiência do municí-
pio”, refere a autarquia.
Este balcão “pretende ainda criar 
uma linha de comunicação direta 
do Instituto Nacional para a Reabi-
litação (INR), espaço onde existem 
pessoas especializadas no atendi-
mento de pessoas com deficiência 
e com um conhecimento profundo 
sobre os seus direitos”.
Para o executivo, a celebração deste 
protocolo apresenta-se como “uma 
resposta com grande valor para o 
município de Viana do Castelo e que 
pode trazer ainda mais qualidade 
de vida aos cidadãos portadores de 
deficiência”.

O Instituto Politécnico de Leiria 
(IPLeiria) está a desenvolver ações 
boas práticas para a inclusão social 
em Cabo Verde e no Brasil, indica 
nota enviada à Plural&Singular. A 
iniciativa está a ser desenvolvida 
através da equipa do Centro de 
Recursos para a Inclusão Digital 
(CRID) da Escola Superior de Edu-
cação e Ciências Sociais (ESECS).
Assim, a coordenadora do CRID, 
Célia Sousa, e a coordenadora do 
mestrado em Comunicação Aces-
sível da ESECS, Carla Freire, par-
ticiparam como oradoras no VI 
Encontro Nacional de Acessibilidade 
Cultural, a convite da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, na última 
semana.
O CRID, por intermédio de Célia 
Sousa e Luís Vicente, participaram 
ainda na 1.ª Conferência Interna-
cional para a Inclusão “A deficiência 
no centro da atenção”, organizada 

pelo governo cabo-verdiano e pela 
Associação Colmeia - Associação de 
Pais e Amigos de Crianças e Jovens 
com Necessidades Especiais - com 
a qual o Politécnico de Leiria tem 
protocolo de cooperação desde 
2016 -, dando apoio na elaboração 
da documentação em ‘braille’ e às 
pessoas cegas que participaram na 
conferência.
Na nota divulgada, é descrito que 
Célia Sousa esteve em Cabo Verde 
como consultora do governo local, a 
dar formação a docentes em tecno-
logias de apoio na educação inclusi-
va, no âmbito de um projeto para a 
inclusão e acessibilidade financiado 
pelas Nações Unidas.
O IPLeiria aponta que o CRID é 
considerado “um modelo de boas 
práticas internacional no que toca a 
inclusão, sendo-lhe reconhecido um 
‘know-how’ e trabalho feito únicos a 
favor da sociedade”.

Viana do Castelo: 
Câmara cria Balcão 
da Inclusão

O MU.SA – Museu das Artes de 
Sintra acolhe a primeira exposição 
de pintura intitulada ‘VOAR’ de 
João Caxaria Santos, um jovem de 
18 anos com Síndrome de Dravet. A 
inauguração é em dezembro e estão 
25 obras em exibição.
“Esta exposição visa mostrar a 
importância da arte na inclusão do 
indivíduo na sociedade e no seu 
desenvolvimento - aumenta as suas 
competências artísticas e cogni-
tivas, a autoestima e a felicidade 
- mas também chamar a atenção 
para a Síndrome de Dravet (www.
dravet.pt), uma doença ainda muito 
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Companhia “Era uma vez Teatro” estreia 
“Palavras Cruzadas”

NOTÍCIAS

Museu das Artes de Sintra acolhe 
exposição de pintura de jovem com 
deficiência

Politécnico de Leiria promove inclusão 
além-fronteiras

NOTÍCIAS

A Associação Beira Aguieira de 
Apoio ao Deficiente Visual, or-
ganização que sustenta a escola 
de cães-guias de Mortágua, criou 
um espetáculo no qual convida o 
público a vendar os olhos. O obje-
tivo é sensibilizar as pessoas para o 
que é ser-se cego.
O espetáculo chama-se ‘Vi(R)ver 
sem ver’, da experiência faz parte um 
questionário que visa aferir resul-
tados e opiniões dos espetadores e 
foi o maestro Ricardo Vicente quem 
criou o grupo voluntário que atua 
nesta iniciativa.

Público de olhos vendados em 
espetáculo em Tondela
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A Plural&Singular no dia 26 de novembro, foi responsável por ministrar a 
ação de formação e sensibilização sobre comunicação acessível e inclusiva aos 
elementos do Fórum Municipal das Pessoas com Deficiência de Guimarães. 
Esta iniciativa realizou-se no auditório da FRATERNA – Centro Comuni-
tário de Solidariedade e Integração Social e contou com a presença de 17 
participantes.
A Câmara Municipal de Guimarães deu mais um passo rumo à inclusão 
ao promover esta iniciativa em que todos os participantes – pessoas com 
deficiência, representantes e técnicos das entidades do concelho que traba-
lham na área da deficiência - terão a oportunidade de responder à pergunta: 
“Comunicação (in)Acessível ou não? Eis a questão”.

SOBRE NÓS

Plural&Singular: Autarquia vimaranense aposta na formação em 

comunicação acessível e inclusiva

A revista digital Plural&Singular foi convidada a inte-
grar o painel “A promoção da diversidade social nos/
dos média portugueses: da investigação à intervenção” 
do I Encontro do Grupo de Trabalho de Comunicação 
Intercultural da Associação Portuguesa de Ciências da 
Comunicação que se realizou no dia 4 de outubro, no 
Mosteiro de São Martinho de Tibães, em Braga.
Subordinado ao tema “Comunicar a Diversidade”, este 
evento decorreu durante todo o dia, e finalizou com 
“chave de ouro”, com uma visita guiada ao Mosteiro de 
São Martinho de Tibães

O CLARABOIA – Feira de Coisas | Festival de Ideias foi organizado pelo Nú-
cleo de Inclusão, Comunicação e Media, a 8 de setembro, nas instalações do 
Grupo Recreativo 20 Arautos de D. Afonso Henriques, mesmo no ‘coração’ 
de Guimarães, cidade Património Cultural da Humanidade desde 2001.
A Feira de coisas | Festival de ideias teve como objetivo dar a conhecer o 
trabalho do Núcleo de Inclusão, Comunicação e Media, bem como promover 
e alicerçar parcerias com a rede local vimaranense, mas contou com a partici-
pação de instituições e intervenientes de várias latitudes.
Ao longo do dia o evento desdobrou-se em várias “Conversas Informais”, 
criando-se um ambiente de discussão informal dinamizado por pessoas que 
integram projetos, associações e/ou movimentos de várias áreas, somando-
se quem a título individual quisesse partilhar o seu testemunho. Artesanato, 
artigos em segunda mão, música, ‘workshops’, serviço de bar e mostra de 
instituições… TUDO para TODOS num evento para curiosos, opinantes e/
ou especialistas… Um evento onde TODOS cabem e que foi um sucesso. 
Para o ano há mais. 

CLARABOIA - Feira de coisas | Festival de ideias

DESAFIO

Envie “flashes inclusivos” para geral@pluralesingular.pt e publi-
caremos ao longo das nossas revistas digitais trimestrais explicando o local e o contexto dos registos de forma a 

que TODOS passem a cruzar-se com a Inclusão notando a sua presença…     

“Nada sobre vós sem vós”   

Flashes inclusivos: Onde está… a 
Inclusão?

Márcio Martins quis contribuir para esta rubrica apre-
sentando dois parques infantis - do Jardim da Estação 
e do Parque Corgo – de Vila Real “que são autênticos 
exemplos de boas práticas ao nível da inclusão”.
“Vila Real tem muito para melhorar ao nível da aces-
sibilidade - muito mesmo, mas nos últimos anos são 
vários os locais e os projetos que tornam a Cidade um 
pouco mais inclusiva e mais rica na diversidade”.
Tetraplégico desde os 16 anos, Márcio Martins expe-
rimentou andar de baloiço pela primeira vez após o 
mergulho que o deixou com limitações motoras seve-
ras. “A experiência não podia ter sido melhor, gostei da 
sensação, e fiquei ainda com mais certeza que a exis-
tência de parques com estas condições é extremamente 
importante, visto que neles todas as crianças podem ser, 
efetivamente, crianças e brincarem. Salienta que “para 
além de ser um direito regulamentado por lei, o brincar, 
permite alcançar mais diversão e felicidade, assim como 
um maior desenvolvimento do raciocínio lógico, das 
capacidades, dos pensamentos e da criatividade.”

Braga: Plural&Singular integrou o painel “A promoção da diversidade

social nos/dos média portugueses: da investigação à intervenção” 
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Plural&Singular (P&S) - O que é que o Decreto-Lei 
n.º 54/2018 - Educação inclusiva vem, essencialmente, 
alterar?
David Rodrigues (DR) - Diria que as alterações são fun-
damentalmente em 3 áreas.  A primeira - e talvez a mais 
importante - é a de conceber uma escola que não faz 
uma divisão entre alunos “especiais” e os outros. Penso 
que esta mudança constitui uma profunda mudança na 
escola dado que se situa no coletivo da escola a possibili-
dade de responder às necessidades dos alunos e que, por 
outro lado, assume que qualquer que seja a diferença dos 
alunos ela não é suficiente para os classificar como “espe-
ciais”. Uma segunda alteração é a institucionalização da 
equipa multidisciplinar. Apesar desta equipa já funcio-
nar de forma menos formal em muitos agrupamentos, 
a sua criação realça a importância de recolher a melhor 
informação disponível para pensar na qualidade edu-
cativa para todos os alunos. Por fim citaria a criação do 
Centro de Apoio à Aprendizagem que permite concen-
trar o melhor conhecimento e os melhores recursos para 
responder às necessidades educativas menos habituais 
com que a escola tenha de lidar.

P&S - Representa uma mudança de paradigma? Que 
opinião tem?
DR - Eu penso que sim. Representa uma mudança de 
paradigma na medida em que assume que não é preciso 
rotular para responder competentemente.  Muitas pes-
soas ainda veem esta legislação como a “nova legislação 
da Educação Especial”. Na verdade, esta legislação não 
fala em lugar nenhum de Educação Especial mas sim 
de Educação Inclusiva.  Esta mudança de paradigma vai 
certamente influenciar outras mudanças, implicando por 
exemplo, que os atuais professores de Educação Especial 
venham a assumir outra designação.

Em entrevista à Plural&Singular, David Rodrigues, conselheiro Nacional de Educação e presidente da As-
sociação Nacional de Docentes de Educação Especial (Pró – Inclusão) manifesta-se a favor da mudança de 
paradigma que o Decreto-Lei n.º 54/2018, que estabelece o regime jurídico da educação inclusiva, representa. 
Aponta como lacunas a falta de formação e dos recursos necessários para a implementação desta legislação 
mas sugere que as escolas reflitam “nas condições que têm e que precisam ter para que a Inclusão possa ser 
uma realidade mais eficaz e humana”.
Texto: Sofia Pires
Fotos: Gentilmente cedida

é uma boa iniciativa.  Muitas dúvidas podem ser atalha-
das estudando este manual que, inclusivamente, fornece 
pistas e materiais de intervenção.  Mas nada substitui a 
formação. Porquê? Porque a formação – a boa formação 
em serviço – permite debater, permite mudar não só o 
que se pensa, mas também a forma como se sentem estas 
mudanças e isso num ambiente de inovação é funda-
mental.

P&S - Que ânimo encontra junto da comunidade 
escolar? 
DR - Os tempos não vão bons para o ânimo… há um 
conjunto de fatores que não predispõem os professores 
para uma adesão rápida, entusiástica e positiva a mu-
danças educacionais.  Por vezes penso que muitos pro-
fessores e comunidades educativas vivem neste princípio 
de ano uma posição defensiva, “voltada para dentro” 
e que não é certamente a mais recetiva a mudanças no 
trabalho pedagógico.  Seria injusto não citar tantos pro-
fessores entusiastas, positivos e pragmáticos que fazem 
todos os dias o melhor que podem e sabem para que to-
dos os alunos tenham a melhor educação que é possível 
proporcionar-lhes.  Estes professores positivos são uma 
grande riqueza e fonte de inspiração nas escolas.

P&S - E o que se espera em relação ao envolvimento 
dos pais/encarregados de educação com a escola neste 
processo?
DR - Esta legislação considera que o envolvimento pa-
rental é muito importante e deve ser reforçado.  Mas isso 
tem de passar de papel para o quotidiano das escolas.  
Os pais têm que ser ouvidos e as suas opiniões levadas 
em conta.  Esse trabalho, esta determinação, tem de 
ser antes de mais assumida por cada escola pensado as 
melhores e mais eficazes medidas para motivar e acolher 
a participação dos pais na Educação dos seus filhos e de 
toda a escola.

P&S - Este é o caminho para a efetivação da Escola 
Inclusiva? 
DR - Penso que este é o caminho ou pelo menos este é o 
mapa no qual temos de traçar o nosso caminho. Explico: 
Portugal fez um caminho extraordinário no aprofun-
damento da Educação Inclusiva até agora. Temos que o 
valorizar. Dou-lhe um exemplo: no dia em que respondo 
a esta entrevista saiu uma notícia em que Portugal é con-
siderado o país da Europa em que os africanos se sentem 
mais protegidos do racismo.  Isto não significa que 
tenhamos de ficar deslumbrados: significa que temos 
este incentivo para ir mais longe e acabar com algumas 

P&S - Uma das questões/reclamações colocadas diz re-
speito à data da publicação (julho, já depois de acabar 
o ano letivo). É esse o principal motivo da dificuldade 
de implementação das alterações no ano letivo de 
2018/19? 
DR - A data de publicação da lei 6 de Julho é um prob-
lema, sim. É um problema em termos pragmáticos – as 
escolas tinham-se organizado em função da legis-
lação anterior mas é também um problema em termos 
psicológicos, isto é, as escolas ficaram com a sensação de 
surpresa, de imprevisto e estas sensações rapidamente 
conduziram a falta de confiança, dúvidas e “confusão”.  
Não ignoro que qualquer que fosse a data de publicação 
haveria sempre a necessidades de uma profunda adap-
tação, mas a data desta publicação não contribuiu para 
olhar esta legislação de uma forma equilibrada, confiante 
e possível.

P&S - A existência de um Manual de Apoio à Prática 
basta ou seria necessário formar os professores? Existe 
o apoio necessário à escola e ao professor para avançar 
com o novo regime de escola inclusiva?
DR - O manual de apoio à prática (uma versão lusitana 
no “Code of Practice” muito popular nos Reino Unido) 
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P&S - Que passos estão a ser dados para a respetiva 
implementação?
DR - Ainda antes da publicação desta legislação assumi 
publicamente que esta mudança deveria vir acompan-
hada de duas medidas muito importantes: uma é a da 
formação e a outra a do reforço de recursos.  Estamos 
ainda no primeiro período letivo, mas acho que seria 
muito importante levar a sério estes dois desafios.  É 
preciso que a formação robusteça a confiança das escolas 
para responder aos novos desafios e é preciso que os 
recursos sejam reforçados por dois motivos evidentes: é 
mais que provável que o número de alunos que precisam 
de apoio aumente (até mesmo através das medidas “uni-
versais”) e por outro lado é considerado já muito tempo, 
que o apoio dos CRI’s – no qual repousa muito do apoio 
especializado a alunos com maiores dificuldades -  é 
insuficiente e deixa ficar muitos alunos sem o apoio que 
é considerado necessário.

P&S - Que feedback lhe tem chegado em relação ao 
início deste ano letivo? Dos pais, professores, direção 
das escolas?
DR - Tenho feedbacks muito distintos. Vamos ver: antes 
de mais os princípios da legislação são consensualmente 
julgados positivos, mas muitas escolas estão ainda com 
muitas dúvidas sobre qual o impacto desta legislação no 
quotidiano do trabalho pedagógico.  Dizemos muitas 
vezes que é preciso tempo para consolidar e sedimentar 
esta legislação, mas sempre chama também a atenção 
que é essencial não deixar que o sentimento de “en-
tregues a si próprias” cresça nas escolas.  Penso também 
que muitas escolas estão a procurar – responsavelmente 
– cumprir o melhor que podem e sabem esta legislação e 
isso torna este processo muito exigente dado que não se 
trata de uma mudança na “Educação Especial” mas sim 
em toda a escola.
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vergonhosas bolsas de racismo no nosso país.  Diria o 
mesmo em relação à inclusão: sabemos que há muito 
caminho a percorrer mas custa-me ouvir algumas opin-
iões de pais e de professores que falam da Inclusão como 
se fosse uma verdadeira catástrofe humanitária. Não é e 
estou certo que estamos no caminho para a melhorar.

P&S - Que mensagem gostaria de deixar às escolas e 
aos professores?
DR - Gostaria de lhes dizer que não desistam, que não se 
deixem abater por discursos do tipo “isto está cada vez 
pior” ou “antes é que era bom”. Gandhi escreveu que de-
veríamos ser “a mudança que queremos ver no mundo”. 
Eu acho um bom mote para escolas, pais e professores. 
Sem estarmos sempre a pensar no que falta, olhemos 
para o que podemos fazer com que temos.

P&S - Podem contar com a Pró – Inclusão – Asso-
ciação Nacional de Docentes de Educação Especial?
DR - Gostaria de apelar que esta mudança seja vivida 
como uma efetiva inovação.  Tenho encorajado as esco-
las para refletirem pormenorizadamente nas condições 
que têm e que precisam ter para que a Inclusão possa ser 
uma realidade mais eficaz e humana. Precisamos desta 
avaliação detalhada no final deste ano.  A Pró – Inclusão 
– Associação Nacional de Docentes de Educação Espe-
cial está disponível para receber e organizar estes dados 
oriundos das escolas e que serão transmitidos às autori-
dades educativas.
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A sensação de boca seca, também chamada de xeros-
tomia, caracteriza-se pela sensação de secura oral. É 
comum que aconteça em períodos de ansiedade e em 
indivíduos que apresentam um modo respiratório 
predominantemente oral. O processo normal de enve-
lhecimento também pode potenciar a sensação de boca 
seca. Para além destes fatores, existem outras causas, tais 
como: doenças sistémicas (síndrome de Sjögren, HIV, 
diabetes mellitus, etc.), medicação, efeitos secundários 
da radioterapia em casos de cancro na cabeça e pescoço, 
fatores psicológicos (p.e. depressão), entre outros1.

Quais são as principais consequências? 
A saliva tem um papel essencial na saúde oral, na função 
alimentar e na fala. Contribui para a lubrificação da ca-
vidade oral e tem um papel antibacteriano. No momento 
da alimentação, a saliva ajuda na perceção gustativa, 
facilita o processo da mastigação e contribui para a 
formação do bolo alimentar para que este seja deglutido 
(engolido). Para além disso, também tem uma função 
importante na digestão2. Quanto à fala, a saliva auxilia 
na movimentação dos lábios, língua e bochechas, que 
são órgãos essenciais para a articulação das palavras3. 
Desta forma, a sensação de boca seca pode afetar a saúde 
oral e a qualidade de vida, dependendo da sua severida-
de2. As principais consequências são as seguintes: 
• Infeções e lesões localizadas na boca e/ou na garganta;  
• Desconforto e sensação de ardor na boca e/ou na 
garganta;  
• Alterações na perceção gustativa; 
• Dificuldades em engolir; 
• Acumulação de resíduos alimentares na boca; 
• Sensação de comida parada na garganta; 
• Alterações na fala;  
• Dificuldades no uso de próteses dentárias. 

Sensação de boca seca: como 
agir?

Tenho a sensação de boca seca, o que devo fazer? 
Em primeiro lugar, deverá consultar um médico com 
o objetivo de identificar a causa da secura oral. De-
pendendo da causa e da severidade poderão ser dadas 
orientações e ser aconselhado o tratamento adequado. 
Para além disso, poderá recorrer a um Terapeuta da Fala 
no intuito de avaliar a funcionalidade da deglutição, 
mastigação e fala. Após a avaliação, o Terapeuta da Fala 
poderá fornecer estratégias adequadas às capacidades 
e necessidades de cada indivíduo e poderá sugerir uma 
intervenção direta, caso seja necessário. 

Que tipo de intervenções existem?
O tipo de intervenção poderá variar mediante a causa 
e severidade. Existem várias abordagens: a estimulação 
funcional do tecido glandular para aumentar a produ-
ção de saliva; a utilização de agentes que lubrificam a 
cavidade oral e o uso de medicação. Para uma estimu-
lação local da saliva, poderão ser aplicados os seguintes 
conselhos: 
• Mastigar alimentos ácidos (maçã, ananás, etc.);  
• Mascar pastilhas sem açúcar; 
• Sugar rebuçados duros3. 
O recurso ao laser de baixa intensidade4,5 ou à eletroes-
timulação6 poderá, também, contribuir para o aumento 
da produção de saliva. Estas técnicas poderão ser imple-
mentadas por diversos profissionais de saúde, como o 
Terapeuta da Fala.  Para além disso, existem estudos que 
sugerem que a acupuntura também permite um aumen-
to da salivação7. 
Alguns agentes a ser aplicados na cavidade oral em for-
ma líquida, spray ou gel têm propriedades lubrificantes 
e favorecem a humidificação. A saliva artificial comer-
cializada em farmácias assemelha-se à saliva normal em 
termos de aspeto físico3. 
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Mediante prescrição médica, um tratamento medica-
mentoso poderá ser adequado em casos específicos, 
para estimular as glândulas salivares e favorecer, assim, a 
produção de saliva.  

Que estratégias posso aplicar?
Algumas estratégias gerais poderão ajudar a diminuir a 
sensação de secura oral, a facilitar o processo de alimen-
tação e fala, bem como prevenir problemas de saúde 
oral. Destacam-se as seguintes estratégias: 
• Beber água ao longo do dia;
• Durante as refeições, alternar os líquidos e os sólidos; 
• Preferir alimentos mais moles ou húmidos; 
• Aplicar óleos de alta qualidade na cavidade oral, como 
o óleo de coco ou azeite que permitam criar uma barrei-
ra protetora;  
• Usar um humidificador de ar; 
• Optar por uma escova de dentes macia; 
•  Escovar suavemente os dentes.

Por outro lado, certos hábitos alimentares ou orais 
podem favorecer a sensação de boca seca e consequen-
temente potenciar problemas de saúde oral, dificultar o 
processo de alimentação e fala. Neste sentido, sugere-se 
evitar: 
• Adoçantes nas comidas e bebidas; 
• Rebuçados moles que aceleram o aparecimento de 
cáries;
• Bebidas alcoólicas e à base de cafeína (café, chá e al-
guns refrigerantes);  
• Fumar; 
• Alimentos secos; 
• Alimentos demasiados picantes ou salgados que po-
dem proporcionar ardor ou dor na boca. 
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As Distrofias Musculares (DM), englobam um conjunto 
de doenças caracterizadas por miopatias permanentes, 
com destruição degenerativa e progressiva de miofibri-
lhas, que conduz à perda da contratilidade muscular. A 
sua origem deve-se à existência de mutações nos genes 
que codificam proteínas essenciais para a integridade das 
fibras musculares, afetando a contração e o relaxamento 
muscular. 1

A classificação das DM depende da sua origem (here-
ditária ou idiopática), do início (pode manifestar-se em 
diferentes etapas do desenvolvimento, desde o nasci-
mento até à idade adulta); da localização e morfologia 
das alterações musculares; assim como do seu quadro 
evolutivo, uma vez que, a fraqueza muscular progressiva 
poderá originar uma diminuição dos volumes respira-
tórios (pela restrição da expansão torácica) e, nos casos 
mais acentuados, os utentes desenvolvem insuficiência 
respiratória e dessaturação de oxigénio grave. 1

Os tipos de DM mais comuns são: a Distrofia Muscular 
de Duchenne (DMD), Distrofia Muscular de Becker 
(DMB), Distrofia Miotónica de Steinert (DMS), Distrofia 
Muscular do tipo Cinturas (DMC) e Distrofia Muscular 
Facio-Escápulo-Umeral (FSH). 1

A DMD resulta de uma alteração do braço curto no 
cromossoma X recessivo, por mutação do gene para a 
distrofina (proteína do sarcómero abundante no múscu-
lo cardíaco e esquelético) em que o código da mesma se 
encontra ausente; afetando 1 em cada 5000 recém-nas-
cidos do género masculino, sendo que, ao nascimento, o 
bebé encontra-se aparentemente normal. 2 É caracteriza-
da por uma disfunção do neurónio motor inferior e sub-
sequente incapacidade na junção neuromotora, levando 
à progressiva lesão do músculo, com substituição das 
suas fibras por tecido não contrátil. Relativamente à sua 
evolução, compreende-se em três estadios: o precoce, 
que ocorre geralmente entre os 6 e os 10 anos, em que 
a criança apresenta dificuldade em se levantar do chão, 
com instalação progressiva de hiperlordose lombar, 
consequente flexo dos joelhos e flexão plantar dos torno-
zelos, adotando um tipo de marcha miopático (fraqueza 
do médio glúteo) e presença de quedas frequentes; o 
intermédio; e o tardio, entre os 10 e os 14 anos, em que 
a criança se encontra dependente de cadeira de rodas, 
poderá desenvolver obesidade devido à pouca atividade 
a que é sujeita, com diminuição progressiva da força 
muscular, que conduzirá ao desenvolvimento de con-

O papel do fisioterapeuta em 
Utentes com Distrofia Muscular

traturas, possível escoliose e, num cenário mais grave, 
infeções respiratórias ou miocardiopatias.2 Apenas 25% 
das crianças com diagnóstico de DMD sobrevivem para 
além dos 25 anos. 1 
A DMB, resulta de uma anomalia no cromossoma X 
idêntica à DMD, diferenciando-se apenas no facto do 
código para a distrofina se encontrar parcialmente 
ausente, tornando assim o seu início tardio (os primei-
ros sinais de DMB ocorrem após os 10 anos) e a sua 
progressão mais lenta. A perda da capacidade de andar 
ocorre após os 25 anos, as alterações respiratórias são 
mais discretas, mas o acometimento cardíaco é mais 
grave (hipertrofia ventricular direita e/ou esquerda – 
HVD/HVE). A DMB é menos comum, mas a fraqueza 
muscular é semelhante, apenas com períodos de início 
(11anos) e de morte (42 anos) mais tardios. A incidência 
é cerca de 10 vezes menor do que a da DMD, ocorrendo 
1 caso a cada 30000 nascimentos do género masculino. 2

A DMS é a forma mais comum de DM no adulto, e apre-
senta um padrão de herança autossómico dominante, 
manifestando-se de igual forma em ambos os géneros, 
com uma taxa de prevalência de 1 a cada 20000 sujeitos. 
3 A mutação que causa a DMS consiste numa expansão 
do número de repetições do tripleto Citosina, Timina e 
Guanina (CTG) que se localiza na região 3’ não traduzi-
da do gene DMPK, localizado no cromossoma 19 (locus 
19q.13.3). Este gene codifica uma proteína cinase (mio-
tonina) da família das serina/treonina cinases (cinases 
dependentes de AMPc) que é expressa no músculo liso, 
esquelético e cardíaco. É também expresso a níveis mais 
baixos no cérebro e sistema endócrino. A DMS pode ser 
reconhecida de três formas distintas: a Congénita (mais 
grave), em que o recém-nascido apresenta hipotonia 
global, fraqueza muscular facial e deformações musculo 
esqueléticas, dificuldade respiratória com necessida-
de de ventilação assistida, sendo comum o atraso de 
desenvolvimento; a Leve, manifestando-se após os 50 
anos, com ligeira fraqueza muscular e esperança média 
de vida equivalente à população geral; e por último, a 
Clássica (mais frequente) entre os 20 e os 40 anos. Os 
portadores de DMS apresentam uma fraqueza muscular 
inserida num padrão bastante característico, que envol-
ve: os músculos da face e mandíbula (incluindo queda 
das pálpebras), músculos do pescoço, pequenos mús-
culos das mãos e membros inferiores. Para além disso, 
inclui manifestações sistémicas, que induzem, não só a 
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alterações da força muscular, como também endócrinas, 
oculares (cataratas), cardíacas (devido a perturbação 
na condução do batimento cardíaco), respiratórias e do 
sistema gastrointestinal. 4

Na ausência de tratamento curativo, as intervenções 
terapêuticas atualmente utilizadas nas DM, e habitual-
mente integradas numa abordagem multidisciplinar, têm 
como principal objetivo retardar a progressão da doença 
e melhorar a qualidade de vida dos utentes. 5

A literatura atual faz referência à importância da Fisio-
terapia no tratamento de utentes com DM; nomeada-
mente, no aumento da força muscular, na prevenção 
de contraturas e deformidades, na função respiratória e 
eliminação de secreções. 2,6

Antecedendo à reabilitação, o fisioterapeuta deverá 
realizar uma avaliação cuidadosa, reunindo informa-
ções subjetivas e físicas pertinentes. Entre elas, deverão 
constar: a análise postural, força muscular, endurance, 
amplitudes de movimento, funcionalidade e locomoção 
(equipamentos de apoio), e ainda, a capacidade respira-
tória do utente. 1,2

A intervenção do fisioterapeuta na DM é baseada na 
evidência mais atualizada, e adaptada às necessidades 
do utente, tendo em conta as preferências do mesmo, o 
estadio da doença em que se encontra e a sua progres-
são. 1,2

Numa fase inicial, o fisioterapeuta promove a realização 
de atividade física regular, sendo que, o utente pode ser 
inserido num programa de fisioterapia aquática – hi-
droterapia (apoio individual ou em grupo), visto que, as 
propriedades da água, como a impulsão (força contrária 
à gravidade) e a pressão hidroestática, permitem que o 
utente se desloque e realize diversas atividades de forma 
mais facilitada, aumentando a sua confiança e contri-
buindo para a melhoria da sua funcionalidade global. 
Para além disso, estimula a realização de alongamentos 
estáticos e dinâmicos, facilita movimentos ativos e fun-
cionais, de modo a capacitar o utente a adquirir domínio 
sobre os movimentos disponíveis, melhorar o equilíbrio 
e a coordenação, retardar o avanço da fraqueza muscu-
lar, prevenir encurtamentos e contraturas musculares 
precoces, e ainda, desenvolver a força dos músculos res-
piratórios, adquirindo um controlo ventilatório, com uso 
correto do diafragma, através da fisioterapia respiratória. 
Estudos recentes, demonstram que o treino muscular 

respiratório proporciona benefícios a utentes com DM, 
como: aumento de força da musculatura respiratória e 
fluxo expiratório, com melhoria qualitativa e quantita-
tiva da mobilidade torácica e diafragmática, que se tra-
duzem numa melhor qualidade de vida e independência 
funcional destes utentes. 6

Na fase intermédia, o utente já é dependente da cadei-
ra de rodas para se deslocar e para a maioria das suas 
atividades da vida diária (AVD’s). Neste estadio, visto 
que, o grau de dependência é maior, para além dos 
alongamentos, a manutenção de posturas e realização 
de movimentos ativos anti gravíticos torna-se de extre-
ma importância; é promovido um correto alinhamento 
entre todos os segmentos, de forma a que o utente seja 
capaz de adquirir uma orientação postural adequada à 
sua situação; e inicia-se o uso de equipamentos de apoio 
ou ajudas técnicas (tábua, elevador, talas ou ortóteses, 
adaptações para AVD’s). 1,2,5

Numa fase mais avançada, em que o utente já se en-
contra acamado, o objetivo primordial será promover 
a melhor qualidade de vida e conforto do mesmo. A 
fisioterapia respiratória deverá ser realizada de forma in-
tensiva, uma vez que, nesta fase, os utentes apresentam, 
geralmente, dificuldades respiratórias graves e podem 
necessitar de ventilação assistida e aspiração. Os movi-
mentos ativos, embora mais dificultados, continuam a 
ser estimulados, tornando-se de extrema importância a 
realização de alongamentos suaves e posicionamentos 
(evitando zonas de pressão), o alinhamento entre os 
vários segmentos nas posições conseguidas pelo utente, 
recomendação do uso de equipamentos de apoio e talas, 
e o ensino/aconselhamento à família e/ou cuidadores. 
1,2,5

Posto isto, é possível concluir que a DM ainda é um tema 
pouco explorado cientificamente, sendo que, as publi-
cações atuais são relativas, maioritariamente, à DMD. 
À parte disso, a intervenção do fisioterapeuta nestes 
utentes revela-se benéfica, verificando-se um ganho ou 
manutenção de força muscular, melhoria das amplitudes 
de movimento e funcionalidade global, com aumento da 
capacidade ventilatória do utente; sendo que, o seu efeito 
pode ser maximizado se o tratamento for iniciado numa 
fase precoce da doença. 

Pedido de consulta de bibliografia para geral@pluralesingular.pt
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A Plural&Singular, está de parabéns, não só por completar seis anos desde o lançamento da primeira edi-
ção da revista digital, a 03 de dezembro de 2012, mas também por poder assumir na 5.ª edição do concur-
so de fotografia “A inclusão na diversidade” que esta iniciativa veio para ficar. E os números, as parcerias, a 
partilha, as estórias e memórias são prova disso mesmo.
Texto: Sofia Pires 
Fotos: Gentilmente cedidas

CAPA CAPA

5.ª edição do concurso internacional de fotografia 
“A inclusão na diversidade”

Plural&Singular: 
Parabéns, Parabéns hoje é o teu dia, 
que dia mais feliz
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Quando a Plural&Singular lançou este concurso de 
fotografia não antevia que em cinco edições se pudesse 
contar uma história tão rica de “inclusão na diversidade”. 
Uma mão cheia de jurados foi convidada a testemun-
har o envio de 546 fotos e 23 prémios atribuídos num 
universo de 250 fotógrafos amadores e profissionais 
que aceitaram o desafio de participar... É um percurso 
de sucesso que o primeiro passo, dado em 2014, não 
antevia. Não se esperava tamanho êxito, nem que as 
fronteiras nacionais fossem transponíveis com tanta faci-
lidade. 
“Este ano, além da quantidade de fotografias enviadas, 
temos outro record: a notícia criada para o lançamento 
do concurso e onde consta toda a informação e docu-
mentos necessários à candidatura teve 15.594 acessos”, 
revela a organização. Significa que o concurso inter-
nacional de fotografia “A inclusão na diversidade” - que 
celebra a inclusão, a equidade e a igualdade de oportuni-
dades numa sociedade caracterizada pela diversidade - 
está a ter, cada vez mais, visibilidade. “Não nos interessa 
apenas fazer contas à participação, queremos também 
medir o alcance desta iniciativa. É muito importante 
colocar as pessoas a pensar nisto. Sabemos que a maioria 
não vai concorrer mas colocar-lhes estes conceitos na 
mente, é o pronto de partida para cumprir os objetivos 
que nos propusemos quando decidimos avançar com o 
concurso”, refere a organização.
Que objetivos são esses? Estimular o “olhar atento” por 
parte das pessoas ao verdadeiro sentido de inclusão e à 
presença ou ausência dela no meio que as rodeia, assim 
como, fazer com que reflitam sobre o que é uma so-
ciedade caracterizada pela diversidade. “Repetidos até 
à exaustão nestas cinco edições, mas nunca é de mais 
sublinhar o que ainda falta construir: uma sociedade 
inclusiva”, acrescentam os promotores do concurso.
A parceria com o Centro Português de Fotografia (CPF), 
local que acolhe a exposição dos vencedores deste 
concurso de fotografia, continua bem firme, mas outras 
se vão juntando, mostrando que esta iniciativa é muito 
mais do que um concurso de fotografia. Este ano, para 
aproximar as pessoas com deficiência visual à fotografia, 
o Instituto Politécnico de Leiria, no âmbito do mestrado 
em Comunicação Acessível, aceitou o desafio de tornar 
acessíveis as imagens vencedoras das cinco edições do 
concurso. Ainda não há nenhum resultado desta colabo-
ração para apresentar, mas 2019 vai trazer novidades 
nesta matéria.
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Sobre as fotografias vencedoras…
A fotografia vencedora chega-nos de Maputo, Moçam-
bique. A autora, Yassmin Forte viu o concurso na 
internet e não hesitou em enviar duas fotografias que 
tirou no âmbito de um conjunto de espetáculos que tem 
feito desde 2012. “Mas este espetáculo em particular 
para mim foi fantástico, esta foi a terceira edição”, conta 
a fotógrafa moçambicana. Yassmin Forte refere-se a 
um projeto de uma ONG [Organização Não-Governa-
mental] em que participa um dos mais conceituados 
coreógrafos moçambicanos, Parnaíba Gabriel, em que 
se pretendia “cruzar disciplinas artísticas, desenvolver os 
talentos pela formação profissional e promover a diver-
sidade incluindo as pessoas com deficiência”. “O projeto 
INCLUARTE, assim se chama, é um espetáculo que 
mistura circo, dança e canto no mesmo palco, reunindo 
malabaristas, dançarinos e músicos, artistas com e sem 
deficiência, para transmitir ao mundo uma mensagem 
de unidade”, descreve.
Selecionar duas fotografias para a candidatura a este 
concurso não foi tarefa fácil, mas escolheu as fotos que 
achou mais representativas do espetáculo. E foi uma 
escolha acertada porque uma delas arrecadou o primeiro 
prémio deste concurso internacional de fotografia. 
“Sinceramente, não estava a espera. De 149 fotografia a 
minha foi a escolhida, sinto-me muito lisonjeada…estou 
feliz, muito feliz”, confessa.

 “É um concurso muito importante 
porque todos temos que nos juntar contra 
a discriminação, temos de incluir, integrar 
e fazer participar a pessoa com deficiência 
em todas áreas”.  Yassmin Forte
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A imagem que ganhou o 2.º prémio hasteia a bandeira 
indiana, mas foi tirada em Portugal em agosto deste 
ano em Idanha-a-Nova, mais concretamente, no Boom 
Festival. A fotógrafa indiana Magali Couffon de Trevros 
desafiou, há três anos, a organização a documentar a 
participação de pessoas com deficiência neste festival. E 
tudo foi preparado para que isso acontecesse. “Eu passei 
10 dias no Boom em imersão total e tenho um docu-
mentário pronto com cerca de 80 fotos do festival que 
retratam a alegria da inclusão e a força da natureza hu-
mana, mas também muita amizade, amor e comunhão”, 
avança Magali Couffon de Trevros.
A foto foi tirada na cerimónia do fogo que marca, todos 
os anos, o início do festival. A fotógrafa indiana captou 
o entusiasmo de Raphael, o protagonista desta imagem, 
que participava “neste momento muito intenso” e sim-
bólico do Boom Festival.
Magali Couffon de Trevros diz que não se considera 
uma festivaleira, mas ficou rendida ao que experienciou 
nestes dez dias e, apesar de estar muito ligada a todas 
as fotografias que tirou, e às fantásticas e poderosas 
memórias deste evento, conseguiu definir um critério 
de seleção: “Decidi focar-me numa pessoa e mostrá-la 
em várias situações. Uma em grupo, uma com ajuda, 
mas num ambiente desafiador que também mostra a 
cadeira de rodas de água que é um equipamento fabu-
loso para inclusão, e uma onde está sozinho”, enumera. 
“Sou tocada por algo quando olho para essas imagens e 
espero que os meus espectadores também”, acrescenta a 
fotógrafa.

 “Acho maravilhoso este concurso 
existir para criar consciência através da 
fotografia. Há algum tempo que eu tenho 
trabalhado nisso e é muito difícil encon-
trar as plataformas certas quando se tem 
esse tipo de trabalho documental... Esta-
mos a tentar difundir a inclusão que não 
faz as manchetes nas notícias... Obrigada 
por tornarem isso possível”. Magali Couf-
fon de Trevros

O trabalho completo de Magali Couffon de 
Trevros realizado no Boom Festival pode ser 
consultado em http://www.magali.in 
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Participar no concurso de fotografia foi, para Rui 
Farinha, o fotógrafo que arrecadou o 3.º prémio, “uma 
oportunidade de partilhar o trabalho desenvolvido pelo 
Centro Comunitário São Cirilo”, que no trabalha em 
prol “de uma sociedade mais inclusiva e diversa”. “O 
Centro São Cirilo é uma comunidade de inserção criada 
pelos jesuítas, no Porto que acolhe e capacita pessoas 
e famílias estrangeiras e nacionais a passar por fases 
temporárias de fragilidade social”, descreve o fotógrafo 
profissional freelancer. Por exemplo, pessoas despejadas 
das suas casas, sem-abrigo que querem sair da rua e 
encontrar trabalho, estrangeiros que perdem o emprego 
e sem retaguarda familiar de suporte. 
Conseguir que uma das fotografias fosse premiada 
validou outro dos motivos que o fizeram participar neste 
concurso. “Fazer com os outros reflitam sobre a socie-
dade em que estamos inseridos, o sentido de inclusão ou 
a ausência do mesmo”, resume. Para explicar esta decisão 
cita ainda Gérard Castello-Lopes (1925/2011) que cos-
tumava dizer que: “A fotografia é uma forma de ficção. É 
ao mesmo tempo um registo da realidade e um autorre-
trato, porque só o fotógrafo vê aquilo daquela maneira”. 
E a maneira que Rui Farinha encontrou para assinalar o 
Dia Internacional pelos Direitos Humanos foi fazer “um 
conjunto de retratos que tinha como objetivo chamar 
a atenção para dois conceitos fundamentais: a igual-
dade e a inclusão”. “Como? Pessoas diversas, oriundas 
de diferentes nacionalidades, culturas e religiões e com 
diferentes idades, juntaram-se numa campanha fo-
tográfica por uma causa que entendem ser comum: a da 
construção de um mundo mais igual e mais inclusivo”, 
explica.
A ajudar nesta tarefa estava a Associação Plano i, uma 
associação sem fins lucrativos que promete fomentar a 
discussão, a formação e a intervenção em áreas como a 
violência de género, a xenofobia, o racismo, a ciganofo-
bia, a discriminação com base na orientação sexual, na 
etnia, na identidade de género, na idade e na deficiência. 
Na hora de selecionar os três retratos enviados a concur-
so Rui Farinha optou por aqueles em que “as expressões 
por parte dos retratados melhor demonstrassem os pres-
supostos de dignidade, diversidade e igualdade”.
As pessoas retratadas, essas, encerram estórias que 
ao apreciar a fotografia apenas se podem conjeturar. 
Adivinha-se uma relação familiar, laços de sangue 
que foram confirmados por Rui Farinha. Uma família 
quirguistanesa que ainda mora em Portugal mas já não é 
acompanhada pelo Centro São Cirilo, confirmando que 
“a inclusão na diversidade” é uma realidade que não fica 
encerrada nem numa imagem, nem numa instituição. 
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José Vieira é estudante de fotografia no Instituto Por-
tuguês de Fotografia e foi através de uma publicação 
no Facebook de um amigo que se deparou com o “A 
inclusão na diversidade”. Considerou, desde logo, que 
representava “uma oportunidade imediata e acessível ao 
desenvolvimento e divulgação de talento”. Mas avaliou 
também a “função social” que esta iniciativa desempen-
ha, em que a fotografia é assumida “como meio sólido 
de afirmação de novos valores e moralidades, de ampla 
abrangência e pleno respeito pela aceitação das diferen-
ças humanas”. 
“A pele que habito” pretende romper com o preconceito 
e faz parte de um projeto que José Vieira decidiu fazer 
sobre a cultura drag queen. Começou uma viagem por 
um mundo que desconhecia e tudo o que tinha pes-
quisado sobre o panorama drag destoa da realidade que 
veio a conhecer. “Conheci um quotidiano regular de um 
jovem de 26 anos, sociável, com amigos, apoio familiar,  
e com a particularidade de ter um super convivência 
com a sua avó, uma senhora incrivelmente jovem de 
espírito que para além do apoio enquanto avó o ajuda no 
seu emprego”, descreve. A primeira fotografia é exemplo 
disso. 
Para este projeto, José Vieira assistia, às sextas-feiras, a 
uma transformação do jovem André que incluía uma 
demorada sessão de maquilhagem, “que englobava 
dezenas de passos e produtos”. “De seguida vi a parte 
transitória, em que com roupas masculinas e boné se ca-
muflava a tal maquilhagem drag já finalizada até chegar-
mos ao espaço noturno de trabalho residente semanal 
e lá toda a magia acontecia”, conta. É lá que Lilly Prozac 

A primeira fotografia mostra André e a avó no mesmo espaço, onde a parede parece que divide 
os dois mundo mas ainda assim vive-se num ambiente familiar normal, com cada um a fazer 
as suas coisas. A segunda fotografia é um retrato em que mostra os dois mundos de André. 
Já a terceira fotografia mostra o espetáculo que gira em torno do drag. Ali, as pessoas que são 
“diferentes” podem ser elas mesmo.

desabrochava, toda “artilhada” de moldes, silicone, saltos 
altos, collants para durante cinco horas animar todos 
os presentes. “É através desse processo todo, desgaste, 
suor, trabalho e dedicação, que a Lilly está debaixo dos 
holofotes fazendo o seu público delirar e querer guardar 
momentos através de fotografias”, refere José Vieira.
Todos os familiares de André conhecem a Lilly Pro-
zac. O draq queen diz que nunca sofreu de preconceito 
relativamente a nada, e foge totalmente ao estigma da 
“vida difícil” de uma drag no panorama português. “Até 
hoje, para mim, a culta drag queen, era um mistério. 
Para mim, já não é tanto assim, mas para muitas pes-
soas ainda o será. Por isso é que com este trabalho quero 
combater os estereótipos que a sociedade tem sobre esta 
cultura porque como podem ver o André é uma pessoa 
normal como tantas as outras”, conta.

“É um concurso de pendor também 
artístico, mas em paralelismo com o fo-
tojornalismo profissional, tem o dever e 
a responsabilidade de uma missão quase 
educativa, especificamente o apelo à acei-
tação, respeito e inclusão das diferenças. 
A fotografia certa tem esse poder, quando 
divulgada”. José Vieira 



Menção Honrosa – Catarina Oliveira | Renascer | 2018 | Matosinhos, Portugal
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“É uma ótima iniciativa e penso que 
deveriam haver mais iniciativas do mesmo 
género para promovermos uma sociedade 
mais inclusiva. Nós que temos algum tipo 
de incapacidade ou limitação não temos 
porque não estar igualmente incluídos na 
sociedade e isso só vai acontecer na sua 
plenitude quando estas e outras iniciativas 
que promovam a inclusão e a igualdade ac-
ontecerem com mais frequência”. Catarina 
Oliveira

salvar o funcionário da concessionária que tinha sido 
atropelado minutos antes”, relata o fotógrafo freelancer. 
Perante a morte levantou-se uma questão com que os 
fotógrafos profissionais convivem diariamente: como 
fotografar com dignidade? Neste caso um ser humano 
que estava vivo há minutos e que no dia seguinte 
qualquer um dos familiares daria de caras com ele no 
jornal. “Tinha a melhor luz, estava sozinho, era o único 
jornalista presente, mas como dar rosto à noticia?”, per-
guntava para si próprio. Optou por não o fazer e não se 
arrepende porque iria “carregar” aquela fotografia para 
sempre. Rui Farinha assume o fotojornalismo como um 
desafio diário de registar e partilhar a realidade, de uma 
forma coerente, objetiva, assertiva e íntegra. “Com todo 
o respeito pelo camaradas jornalistas que escrevem o 
texto, tentar que sempre que uma fotografia minha seja 
publicada, o leitor ao folhear a página do jornal ou do 
sítio da internet, primeiro fique o maior tempo possível 
a observar a fotografia, e depois passe à leitura do texto”, 
acrescenta.
A menção honrosa recebida pelo portfólio “A pele que 
habito” é muito importante para José Vieira. “Há so-
bretudo uma satisfação enorme em ver reconhecido 
a dedicação que empenho nesta atividade”, admite. 
Na primeira participação num concurso de fotografia 
concorrendo com o primeiro trabalho elaborado no 
ramo do jornalismo, José Vieira considera que este 
prémio deixa-o “sonhar um pouco mais longe”. “Con-
seguir captar imagens que representem e encerrem em si 
realidades de interesse público, e depois poder partilha-
lhas em meios reconhecidos, dar-me-ia uma satisfação 
enorme de dever cumprido”, completa. A fotografia 
ocupa um lugar de grande relevo na vida de José Vieira 
e com ela sempre gostou de explorar o que não conhece. 
“O fascínio pelo menos conhecido, sempre esteve pre-
sente em mim”, revela o fotógrafo.
Catarina Oliveira vive em Matosinhos e aos 26 quando 
uma mielite transversa, uma doença inflamatória, de-
cidiu “atacar” a medula espinhal viu-se forçada a utilizar 
uma cadeira de rodas. Não baixou os braços e decidiu 
continuar a ser feliz. 
A participação neste concurso de fotografia foi moti-
vada pela vontade de passar uma imagem mais positiva 
do que é a vida de alguém que utiliza uma cadeira de 
rodas. “Em todas as imagens achei muito pertinente que 
se visse a minha cadeira de rodas porque ela faz parte 
da minha vida”, explica. Para além disso, selecionou 
fotografias que transmitissem mensagens boas, com 
uma energia boa e não fotografias que enfatizassem a 
visão negativa que tanta gente tem sobre a cadeira de 
rodas. “Para além disso, escolhi fotografias que tivessem 
elementos importantes para mim, como o mar, a minha 
casa e as minhas amigas”, conclui.

O autorretrato de Catarina Oliveira não passou desper-
cebido ao júri da 5.ª edição deste concurso de fotogra-
fia da Plural&Singular. “Tenho um espelho em frente 
à minha cama e quando olhei para ele imaginei logo 
aquela fotografia”, revela a jovem. Na fotografia vê-se a 
Catarina e a cadeira de rodas que utiliza desde que uma 
mielite transversa lhe causou uma lesão grave na coluna. 
Catarina Oliveira diz que as flores do papel de parede 
que tem pareciam que estavam a nascer de dentro dela. 
“Naquela fotografia vi esta minha nova fase de vida e por 
isso intitulei esta fotografia de Renascer”, explica. Ficou 
“muito feliz” por saber que uma fotografia que tirou ao 
acordar “de uma forma tao natural e despretensiosa” 
recebeu uma menção honrosa neste concurso.

Sobre os fotógrafos vencedores 
Yassmin Forte é fotógrafa profissional há sete anos e 
“nãoooo” se vê a fazer outra coisa. “A fotografia é a 
minha paixão”, sublinha a fotógrafa moçambicana que 
anda com a máquina sempre consigo. “A fotografia 
levou-me a conhecer mais o país, o meu povo, a cultura 
e a realidade em que vivemos”, revela. 
Lembra-se como se fosse hoje da primeira fotografia que 
tirou depois do primeiro curso que fez. “É uma foto que 
até hoje é muito especial para mim, um dos edifícios 
mais bonitos de Maputo: Caminhos de Ferro de Maputo. 
A cada dia que passa, sinto que a fotografia é exatamente 
o que procurava”, revela. E esta busca inclui também 
conseguir tirar sempre fotografias perfeitas, segundo a 
fotógrafa, aquelas fotos que falam por si.  
Ao conquistar o segundo lugar desta edição do concurso 
de fotografia “A inclusão na diversidade”, Magali Couf-
fon de Trevros assume que “está muito feliz por ser a 
voz destas extraordinárias pessoas” que fotografou e 
por mostrar ao mundo que “tudo é possível com deter-
minação”. “Sinto-me muito honrada e orgulhosa e isto 
significa muito para mim. Realmente acho que qualquer 
iniciativa deste género beneficia tanto as pessoas com 
incapacidade como todos nós a, lentamente, irmos todos 
na direção da inclusão. A estrada é longa, mas cada 
marco é uma conquista”, perspetiva a fotógrafa. Encurtar
Garantido é o contributo de Magali Couffon de Trevros 
para abreviar esse caminho. A fotógrafa considera-se 
“uma alma apaixonada que procura, viaja e ama dar voz 
a histórias que geralmente não são contadas”. Talvez por 
isso, na hora de definir a relação que tem com a foto-
grafia, tem sempre dificuldades em afirmar-se fotógrafa 
profissional. “Sou fotógrafa, mas dificilmente ganho 
dinheiro com a fotografia. Posso dizer que eu sou uma 
fotógrafa profissional não comercial”, explica.
A fotografia para a fotógrafa “é uma paixão devastadora”, 
e diz que a máquina fotográfica nunca está longe. Chega 
mesmo a afirmar que a fotografia é a sua vida. “Aproxi-
mei-me cada vez mais dela, intimamente, até que um dia 
ficou sob a minha pele e desde então faz parte do meu 
lar”, admite. 
Uma fotografia perfeita? A que gera emoção. 
O fotojornalista freelancer diz que a fotografia perfeita 
é aquela que fará amanhã. Não se lembra da primeira 
fotografia que tirou, mas outras tantas não lhe saem 
da memória. Destaca uma, a mais difícil e com data de 
registo: 15 de janeiro de 2013. No regresso à redação dá 
de frente com um aviso num dos portais da autoestrada 
“Acidente a 10 quilómetros”. Para a maioria das pes-
soas esta informação representa congestionamento de 
trânsito e transtornos, para Rui Farinha representava 
trabalho. “A chegar ao local, estaciono o carro em se-
gurança, deparo com o esforço de dois bombeiros em 

Foram atribuídos três prémios e duas menções 
honrosas às fotografias que tiverem mais 
pontuação nestes parâmetros: adequação ao 
tema do concurso; originalidade; composição.



Catarina Oliveira

José Luís Gonçalves Vieira 

Magali Couffon de Trevros

Rui Farinha

Yassmin Forte
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O tema e os critérios de avaliação
Relembramos que o tema para este concurso - “A 
inclusão na diversidade” –pretende estimular o “olhar 
atento” por parte das pessoas ao verdadeiro sentido de 
inclusão e à presença ou ausência dela no meio que as 
rodeia, assim como, fazer com que reflitam sobre o que é 
uma sociedade caraterizada pela diversidade.
Desmistificar a deficiência junto das pessoas sem defi-
ciência e combater os atos discriminatórios associados 
às ‘diferenças’ são outros propósitos importantes deste 
concurso de fotografia promovido em prol de uma so-
ciedade verdadeiramente inclusiva na diversidade.
Embora esteja patente no regulamento, nota para o facto 
das fotografias serem avaliadas com base nos seguintes 
critérios: adequação ao tema do concurso; originalidade; 
criatividade; composição e podem concorrer todos os 
fotógrafos, amadores e profissionais, crianças e adoles-
centes, jovens, adultos e idosos, a título individual ou em 
representação de alguma entidade.
Os premiados, além de integrarem a reportagem da re-
vista digital em que a capa da publicação de dezembro é 
‘cedida’ à fotografia vencedora, podem ver os seus trabal-
hos expostos no emblemático edifício da antiga cadeia 
do Tribunal da Relação, onde, atualmente funciona o 
Centro Português de Fotografia, no Porto.

Paulo Pimenta Jorge Falcato Sónia Silva

O júri e a continuidade do concurso…
Jorge Falcato, arquiteto e deputado independente do 
Bloco de Esquerda, foi o jurado convidado para avaliar 
as fotografias da 5.ª edição do concurso de fotografia “A 
inclusão na diversidade”. “Eu gosto muito de fotografia 
e acho que o concurso, na área da deficiência, é muito 
importante. Através da fotografia nós podemos dar 
visibilidade ao que, normalmente, está oculto, fechado 
em casa. E é bom haver um concurso que traga para a 
imagem situações de inclusão ou de exclusão porque, 
normalmente, todas as exclusões também têm um prob-
lema de invisibilidade”, refere Jorge Falcato em elogio a 
esta iniciativa da Plural&Singular.
Sobre a tarefa que teve pela frente considera-a “compli-
cada” e de muita responsabilidade, chegando mesmo a 
dizer que “é horrível”, remetendo esta opinião para as 
experiências anteriores que teve como jurado. “Uma 
pessoa tem que ir selecionando, selecionando, deitando 
fora… Mas há sempre alguma dúvida, não é? A aval-
iação é sempre um bocado subjetiva. Nós nunca sabe-
mos realmente se estamos a fazer justiça”, considera.
Ao olhar “amador” de Jorge Falcato juntou-se, como 
vem sendo habitual, o olhar técnico dos dois espe-
cialistas que completam o trio de jurados: Sónia Silva, 
em representação do Centro Português de Fotografia, 
nomeada presidente do júri, e o fotojornalista do jornal 
Público, Paulo Pimenta.
“Eles estão a olhar para as fotografias com outro olhar 
que não o meu, eu estou mais ao nível do ‘feeling’, do 
que propriamente na análise técnica, da qualidade, do 
enquadramento ou o que quer que seja. Embora eu 
tenha uma formação em arquitetura que poderá ajudar 
um pouco”, comenta.
Jorge Falcato é o único deputado a utilizar uma cadeira 
de rodas e foi por isso que, depois de eleito, em 2015, 
obrigou a uma adaptação do edifício da Assembleia da 
República com o intuito de democratizar o espaço onde 
se discute a Democracia portuguesa em tempo real.
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Está paraplégico desde 1978, ano em que foi baleado 
pela polícia numa manifestação no 10 de junho, no 
Bairro Alto, em Lisboa. “Eu fiquei paraplégico por ter 
levado um tiro da polícia quando estava a manifestar-me 
contra a realização de uma manifestação fascista. Quatro 
anos depois do 25 de abril era uma afronta haver gente a 
comemorar o dia da Raça”, lembra.
A extrema direita que se concentrava no Largo Camões, 
em Lisboa, foi facilmente “engolida” pelas largas cen-
tenas de antifascistas que se dirigiram para o local. Os 
confrontos foram poucos e nada previa o que um dos 
polícias destacados decidiu fazer: disparar contra os 
manifestantes antifascistas, causando dois feridos e um 
morto. José Jorge Morais, um jovem estudante da Fac-
uldade de Medicina morreu ao ser atingido nas costas 
e, 10 anos depois, o agente da PSP responsável pelos 
disparos foi absolvido. “Estavam seis polícias no local e 
a investigação da [Polícia] Judiciária concluiu que tinha 
sido aquele polícia a atingir-me, aliás ele era o único que 
tinha uma G3 na mão. O que aconteceu foi que os polí-
cias foram instruídos todos para desdizerem tudo o que 
tinham dito na fase de investigação”, começa por explicar 
Jorge Falcato. “O julgamento foi feito 10 anos depois, 
nunca pode ser justo em termos de relatos, testemunhas 
e o juiz quando declarou a inocência do polícia que me 
tinha atingido disse ‘você vai em liberdade, considerado 
inocente, embora não seja essa a minha convicção’”, 
conclui.
A partir daí, o 10 de junho ficou marcado para sem-
pre na vida de Jorge Falcato. Na altura, com uma filha 
com 13 dias, teve que adiar o papel de pai durante o 
mês e meio em que esteve internado e nos sete meses 
de reabilitação que se seguiram no Centro de Medicina 
de Reabilitação de Alcoitão. A vida seguiu o seu rumo 
e, embora trabalhasse, decidiu acabar o curso de ar-
quitetura que tinha interrompido. Antes do incidente 
foi fundador da União Democrática Popular (UDP) 
e depois o ativismo político manteve-se. Foi membro 
do “Que Se Lixe a Troika” e sempre se inclinou para as 
questões da deficiência. Ganhou destaque com o grupo 
(D)eficientes Indignados exigindo apoios adequados às 
pessoas com deficiência e como defensor da filosofia de 
Vida Independente.
O deputado eleito aos 61 anos pelo círculo eleitoral de 
Lisboa do Bloco de Esquerda ocupa agora um lugar no 
Parlamento. É pelas mesmas causas que se tem debatido 
e sente que tem “mais possibilidade de concretizar 
coisas”. “A atividade de deputado tem essa parte boa, de 
oportunidade de concretização de algumas coisas, e tem 
outra parte má que é a frustração da não concretização 
de outras. E traz uma enorme ansiedade. Há tanta coisa 
para fazer, há tantas áreas que é necessário intervir”, 
refere.
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Voltando ao concurso, depois de se candidatar em 2016 
com fotografias que registavam os dias passados em 
recuperação depois de uma operação a uma fístula, Jorge 
Falcato foi agora convidado a analisar as candidaturas 
enviadas nesta edição de 2018.
A reunião do júri, para selecionar os vencedores da 
5.ª edição do concurso internacional de fotografia “A 
inclusão na diversidade”, realizou-se no dia 6 de novem-
bro.  
Depois dos problemas de compatibilidade informática 
resolvidos para a realização da videoconferência que 
juntou Lisboa, Porto e Guimarães, finalmente começou 
a discussão sobre que fotografias iam arrecadar os três 
prémios definidos no regulamento. Vistas e revistas as 
149 imagens, chegou-se a um veredicto agora revelado 
com o lançamento desta 21.ª edição da revista digital 
Plural&Singular e na cerimónia de entrega de prémios 
que se realiza no Centro Português de Fotografia, no 
Porto. 
O júri reuniu e deliberou que estas sete imagens se 
destacavam no conjunto das 149 imagens a concurso. Os 
jurados partilham da mesma opinião de que esta edição, 
embora mais participada tenha sido menos competitiva 
e, por isso, foi mais fácil chegar a um consenso e o vere-
dicto final demorou menos tempo a alcançar. 

Em 2017 realizou-se a 4.ª edição e com ela a certeza que este concurso chegou para ficar e que a internaciona-
lização é já incontornável – metade das candidaturas eram estrangeiras e foram avaliadas pelos dois elementos 
fixos do júri e por David Rodrigues, professor de Educação Especial e presidente da Pró-Inclusão - Associação 
Nacional de Docentes de Educação Especial.
O elemento do júri convidado para a 3.ª edição do júri foi o ex-ministro da justiça, atualmente juiz conselheiro 
do Supremo Tribunal de Justiça, Álvaro Laborinho Lúcio. Nas anteriores edições, os jurados convidados foram 
a engenheira civil Paula Teles que é também professora universitária e presidente do Instituto de Cidades e Vilas 
com Mobilidade (representada por motivos de saúde por Adelino Ribeiro) (2014), e Bento Amaral, um enólogo, 
professor e atleta de vela adaptada (2015).

A Plural&Singular lança, já para a própria 
edição, um repto a todas as entidades e 
instituições para participarem e darem a 
conhecer os projetos que poderão estar por 
trás das imagens que candidatam. Mais do que 
ganhar, o objetivo é contribuir para o registo da 
Inclusão na Diversidade, participando…
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Instituto Politécnico de Leiria estabelece 
parceria com o concurso internacional de 
fotografia “A inclusão na diversidade”
O concurso internacional de fotografia “A inclusão na 
diversidade” dá um passo importante na acessibilidade 
ao permitir que pessoas cegas e com baixa visão tenham 
a oportunidade de conhecer as fotografias vencedoras 
das cinco edições desta iniciativa.
E, aproximar as pessoas com deficiência visual à fotogra-
fia só passa a ser possível graças à parceria que o Insti-
tuto Politécnico de Leiria, no âmbito do mestrado em 
Comunicação Acessível, estabelece agora com o Núcleo 
de Inclusão, Comunicação e Media que gere a marca 
‘Plural&Singular’.
“Quer seja para a Plural&Singular na medida em que vai 
poder contar com algum trabalhado realizado pelos nos-
sos estudantes no âmbito da descrição de fotografias, e, 
sobretudo para os nossos estudantes que, normalmente, 
têm que fazer trabalhos e neste caso são trabalhos que 
não vão ficar no armário. São trabalhos que vão ser 
mesmo publicitados, que vão ser mesmo utilizados e que 
vão mesmo para o contexto real. Como tal torna tudo 
mais significativo”, refere a coordenadora do mestrado 
em Comunicação Acessível da Escola Superior de 
Educação e Ciências Sociais do Instituto Politécnico de 
Leiria, Carla Freire.
No âmbito desta iniciativa, foi criado um grupo de 
trabalho interessado em fazer a descrição escrita das fo-
tografias vencedoras do concurso, que depois, eventual-
mente, poderá ser partilhada em Braille e em áudio. “Ou 
seja, fazemos mesmo a audiodescrição das fotografias 
para que depois através dos códigos QR qualquer pessoa 
consiga ouvir a descrição da própria fotografia”, explica 
Carla Freire. 
O futuro desta parceria prende-se com a tentativa de tor-
nar estas fotografias táteis. “Mas nós já verificámos que 
a questão dos contornos não chega”, sublinha a respon-
sável. “Em testes com pessoas cegas e com baixa visão 
reparámos que só o contorno não chega, mesmo com 
uma boa audiodescrição é muito complicado. Porque 
quem tem cegueira adquirida tem uma memória visual, 
torna-se mais fácil. Quem tem cegueira congénita não 
tem qualquer representação visual. E o facto de sentir 
apenas contornos mesmo que estejam descritos dificil-
mente poderão compreendê-los”, acrescenta. 
A longo prazo e com base na investigação, Carla Freire 
avança que se pretende testar “diferentes padrões e difer-
entes texturas para tentar dar relevo a áreas mais signifi-
cativas da fotografia e depois com o apoio da descrição, 
da audiodescrição de facto torná-las acessíveis”.
À Plural&Singular e ao Instituto Politécnico de Leiria 
para validar o trabalho efetuado é essencial o apoio da 
ACAPO e que pessoas que estão cegas testem a aplicação 
das próprias normas universais. “Que nos tentassem 
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representar com palavras delas o que é compreendido ou 
não daquela fotografia. Existem normas universais, va-
mos aplicá-las mas depois vamos testar se, efetivamente, 
transmitem a informação”, frisa Carla Freire. 
O resultado desta parceria pretende ser apresentado na 
exposição itinerante das fotografias que venceram as 
cinco edições do concurso internacional de fotografia 
“A inclusão na diversidade” que a Plural&Singular está 
a preparar para inaugurar em 2019. “Temos que tornar 
esta iniciativa o mais inclusiva possível para respeitar 
o mote que a tem vindo a acompanhar: “A ‘inclusão na 
diversidade’ é um ‘mar de possibilidades’, e para esta 
exposição há tanto que deve e pode ser equacionado, em 
termos de aspetos concretos e simbólicos da inclusão de 
TODOS os que de alguma maneira são alvo de precon-
ceitos e de discriminação. A Plural&Singular decidiu 
começar com a acessibilidade da fotografia a pessoas 
com deficiência visual, mas há muito mais a fazer para 
tornar esta exposição um exemplo de perfeita inclusão 
[risos]. Ou quase perfeita”, acrescentam os responsáveis 
da Plural&Singular.

Esta 5.ª edição do concurso de fotografia 
mantém a imagem visual do cartaz elaborado 

pelo estúdio criativo +1 do cartaz, mas mudou-
lhe, mais uma vez, as cores.
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Estão disponíveis no site da Plural&Singular 
as galerias de imagens que reúnem as mais de 
quinhentas fotografias das candidaturas das 
cinco edições do concurso. Num concurso 
dedicado a TODOS, a Plural&Singular dá 
protagonismo a TODOS e não apenas aos 
vencedores. 

Foram enviadas nestas quatro edições 546 
fotografias, mais de meio milhar de imagens 
que também apontam o dedo à exclusão que 
ainda teima em existir quer nas questões que 
digam respeito à deficiência, como também 
ao género, à orientação sexual, religião, raça 
e etnia, idade, enfim qualquer questão que dê 
lugar a atos discriminatórios associados às 
‘diferenças’.

Sobre a cerimónia…
A festa anual da inclusão acontece hoje, dia 03 de 
dezembro no Centro Português de Fotografia (CPF), no 
Porto, e TODOS estão convidados! Este evento marca o 
sexto aniversário da Plural&Singular e a entrega de pré-
mios da 5.ª edição do concurso internacional de fotogra-
fia “A Inclusão na Diversidade”.
Além desta reportagem, os premiados são revelados 
nesta cerimónia e são exibidas todas as imagens candi-
datas deste ano recorde.
E como é de intimismo, cumplicidade e orgulho que se 
reveste esta verdadeira festa da inclusão, o dia também 
serve para marcar o 6.º aniversário da Plural&Singular, 
marca registada e gerida pelo Núcleo de Inclusão, Co-
municação e Média.
Celebra-se a inclusão num dia muito especial: 03 de 
Dezembro é Dia Internacional das Pessoas com Defi-
ciência! Esta é uma data comemorativa internacional 
promovida pelas Nações Unidas desde 1992, com o obje-
tivo de promover uma maior compreensão dos assuntos 
concernentes à deficiência e para mobilizar a defesa da 
dignidade, dos direitos e o bem-estar das pessoas, bem 
como aumentar a consciência dos benefícios trazidos 
pela integração das pessoas com deficiência em cada 
aspeto da vida política, social, económica e cultural.

No ano de arranque estiveram 61 imagens 
em concurso, um número que evoluiu 
para 85 na 2.ª edição. O resultado da 3.ª 
edição foi mais expressivo: 144 fotografias. 
Mas foi no ano passado que o concurso de 
fotografia assegurou o seu lugar internacional 
ao receber cerca de 107 fotografias, sendo 
que metade das candidaturas foram de 
participantes estrangeiros provenientes de 
várias latitudes. Soma-se a maior participação 
de sempre nesta 5.ª edição com 149 
fotografias enviadas.
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Mau demais para ser verdade
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Não se pode negar a importância da existência de 
associações vocacionadas para a promoção da inclusão 
de pessoas com diversidade funcional. Naturalmente 
que o desejável seria que não houvesse a necessidade da 
sua constituição; no entanto, estando parte do caminho 
para a inclusão ainda por trilhar, torna-se absolutamen-
te essencial que surjam organizações que se dediquem 
exclusivamente a esse desígnio. Isto é ainda mais verdade 
se dentro de um grupo de pessoas altamente estigmati-
zadas – como é o das pessoas com diversidade funcional 
– existir outro ainda mais discriminado e com particu-
laridades muito sérias, ao nível da sua saúde e depen-
dência familiar, que os coloca numa situação de enorme 
vulnerabilidade e fortíssima exclusão. 
Falo das pessoas com doença neuromuscular que, para 
lá dos dramas de não conseguirem ter acesso aos cui-
dados de saúde de que necessitam e da exclusão social 
de que são vítimas, vivem a infelicidade de não terem 
uma associação digna que os represente e que lhes preste 
apoio na saída da situação preocupante em que a maio-
ria se encontra.
Conheci a Associação Portuguesa de Neuromuscula-
res já durante a trágica presidência de Joaquim Brites. 
Começou logo no início a ser tudo muito estranho. 
Sugeri-me sócio. Disseram-me para pagar quota. Justo. 
Paguei. Depois, ninguém fez contacto, nem para si-
nalizar a receção do pagamento, nem para agendar a 
protocolar visita ao domicílio para conhecer a realidade 
do inscrito. Resolvi então enviar um email a perguntar 
se, de facto, eu me tinha constituído como sócio e se, 
enquanto tal, conseguiria merecer alguma atenção deles. 
Nessa mesma semana apareceram-me em casa. A visita 
foi feita por dois profissionais de quem hoje sou amigo: 
uma colega psicóloga e um terapeuta ocupacional. Hoje, 
já não trabalham na associação porque, ao que é dado 
a ver a todos, nenhum técnico se aguenta por lá muito 
tempo, sendo impressionante a quantidade de vezes em 
que houve mudanças na equipa. Ainda sobre a visita é 
importante falar do questionário a que submetem os 
sócios: assustadoramente invasivo e sem noção nenhu-
ma da luta política que deveriam travar. O ponto alto foi 
terem-me perguntado quanto dinheiro entrava em casa 
a cada mês. 

Rui Machado
r.lucas.machado@gmail.com

Tive muito dificuldade em perceber tal pergunta, já que 
nos (d)Eficientes Indignados (como na generalidade 
das associações conscientes do seu trabalho) fazíamos 
a reivindicação de que os apoios governamentais deve-
riam ser universais e gratuitos, para que se começasse 
a quebrar a dependência familiar que em muitos casos 
revela-se dramática. Não foi agradável o impacto de des-
cobrir uma associação que supostamente me representa-
va, a procurar saber o ordenado do meu pai. Mais tarde 
percebi porquê e, nesta crónica, lá chegaremos.
Depois veio o encontro nacional anual. Considerei que 
seria uma boa ocasião para conhecer a associação. De 
facto, foi. Todavia, longe de se revelar uma experiência 
agradável. Ou melhor dizendo: foi muito bom conhe-
cer outras pessoas que vivem a minha realidade. Com 
alguns dos quais criei e mantenho uma amizade que 
muito prezo. Porém, foi a postura e atitude das pessoas 
que faziam parte da direção da APN que foi, para mim, 
incompreensível e ainda surpreendente, até porque 
estamos a falar de pessoas também com doença neu-
romuscular. Ficaram todos num canto, sem falar com 
os sócios, muito menos cumprimentaram os recém-
chegados. Inclusivamente, sábado à noite, deixaram os 
associados, sem atividade ou programa, para irem beber 
uns copos a bares locais, com os parceiros vendedores 
de produtos de apoio, conforme divulgaram, sem pudor 
algum, nas redes sociais alegres e divertidas fotos que 
contrastaram com o tédio dos restantes sócios de não 
ter nada para fazer num evento promovido pela associa-
ção. Também seria importante perceber o porquê de só 
algumas marcas conseguem ser parceiros reais da APN 
– com a assistência social da atual IPSS a encaminhar 
constantemente para esse destino os associados para 
aquisição dos seus produtos de apoio – e porque o Presi-
dente não cumprimenta todas as empresas que expõem 
os seus produtos em troca, naturalmente, do patrocínio 
ao chamado encontro nacional. Porquê esta postura? 
Não será difícil imaginar a razão.
Com o tempo e o contacto com a APN, particularmente 
com o presidente Joaquim Brites, tudo foi começando a 
ficar claro e a fazer o sentido possível. Este empresário 
leiriense representa o pior e tudo o que deve ser erra-
dicado definitivamente do associativismo dedicado às 
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causas da diversidade funcional. Dono de um ego gigan-
tesco, permite e promove autênticas sessões de adoração 
ao líder (sim, lembrei-me do estadista sul-coreano, na 
altura), nesses encontros que acabei de evocar. Momen-
tos em que eram pedidas palmas para o “nosso querido 
presidente que usa sempre gravata vermelha, por todos 
nós”, dificilmente me sairão da memória. Os discursos, 
que mais faziam lembrar os vendedores do “Círculo 
de Leitores” que conheci na minha infância, também. 
Objetivamente, constituíam-se apenas como formas de 
vender uma associação e um trabalho que nunca, na 
realidade, existiram. Percebi, enfim, que a pessoa em 
questão se tratava unicamente de um político, no sentido 
mais perverso e depreciativo que infelizmente a palavra 
foi adquirindo.
Mais tarde, fui encontrando-o também em conferências 
e reuniões. Foi nessas situações que pude constatar de 
forma mais evidente o mal que estava a fazer a todas 
as pessoas com doença neuromuscular. Foi há pouco 
mais de um par de anos, quando o paradigma da Vida 
Independente começava a ter alguma atenção junto da 
comunidade de pessoas com diversidade funcional, mas 
também na sociedade portuguesa em geral que, Joaquim 
Brites, leu esta realidade como uma oportunidade de 
ouro para surgir como (pseudo)protagonista. Sempre 
sôfrego por microfones ou câmaras… Tanto foi o entu-
siasmo que acabou por aparecer tão apressado quanto 
atrapalhado na tentativa – naturalmente, falhada – de 
convencer o país de que a sua associação já praticava 
essa filosofia. Para isso falava de dois projetos distintos. 
Um consiste, na realidade, numa colónia de férias du-
rante uma semana, para descanso dos cuidadores, onde 
se fica numa casa de praia com algumas saídas à comu-
nidade do tipo excursão. Ou seja, uma semana numa 
casa isolada, entre pares, com saídas episódicas do estilo 
“levar os deficientezinhos à rua”. Objetivamente, funcio-
na como mais um gueto que a literatura científica classi-
fica como um fenómeno segregacionista. Não é preciso 
saber muito sobre Vida Independente para perceber que 
um projeto destes está nos seus antípodas. 
O outro projeto de que o Sr Brites falava trata-se de 
assistência familiar. Claro, para descanso dos cuidado-
res. O pouco que se faz nesta associação é sempre nessa 

ótica, o que prova uma evidência: nunca foi um projeto 
para neuromusculares, mas sim para as famílias. E este 
facto, bem se entende, não é um pormenor na promoção 
da qualidade de vida da pessoa com doença neuromus-
cular, nem na promoção da sua liberdade, autonomia 
e autodeterminação. Explicando um pouco mais este 
último projeto, refiro que se baseia num modelo de 
assistência familiar francês, onde o apoio prestado é 
efetuado pela figura do Assistente Familiar havendo 
inclusivamente uma formação superior para exercer essa 
função. Efetivamente, trata-se de um modelo onde a pes-
soa com diversidade funcional é secundária à sua família 
(na perpetuação de nunca ser considerado decisor capaz 
relativamente aos destinos da sua própria vida) e onde 
existe um apoio técnico e, portanto, de carácter reabili-
tador baseado no Modelo Médico da Deficiência que a 
Vida Independente veio tão veementemente criticar por 
travar os conceitos de equidade e inclusão. Este projeto 
tem uma característica muito interessante: é pago! Sim, 
a associação exige 50% do pagamento a quem, na sua 
maioria, vive com rendimentos na ordem dos 260€ (até 
há bem pouco tempo este valor era menor). Boa forma 
de, logo à partida, excluir uma série gente em extrema 
necessidade de assistência, mesmo sendo ela de tipologia 
familiar já que o desespero e urgência de apoios para 
estas pessoas já não permite fazer escolhas ou exigências 
maiores. Por outro lado, esses 50%, são perfeitamente 
comportáveis para as famílias de classe média e média 
alta que gerem, controlam, dirigem e dirigiram a APN 
(sim, o Sr Brites faz por trazer agradadas as antigas dire-
ções). Criaram, portanto, um modelo de Assistência Fa-
miliar e não de Assistência Pessoal à sua própria medida 
e sustentável apenas de acordo com os seus interesses. 
Claro que conseguiram convencer famílias em carência 
económica a entrarem neste programa apenas e só atra-
vés do esforço dos próprios. Era importante tê-los para 
o que planearam e desenvolveram não ser tão gritante 
junto da sociedade portuguesa, entidades financiadoras 
e comunidade de pessoas com doença neuromuscular. Já 
se entende porque na ficha de inscrição de sócio pedem 
os rendimentos do agregado familiar. É essencial, para 
eles, saberem quem tem recursos que possam concorrer 
com os seus e consequentemente ameaçar os benefícios 
de que já gozam. 
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Não o querem saber, com certeza, para apoiar os mais 
desfavorecidos, já que tudo na associação é pago. Tudo.
Percebe-se, então, que falar destes projetos como sendo 
de Vida Independente só poderá estar ao alcance de 
pessoas que desconhecem em absoluto o conceito, ou 
então, por quem não está minimamente interessado na 
sua implementação do nosso país, sendo mais impor-
tante aproveitar a atenção que o tema está a merecer e 
assim alcançar o protagonismo mediático desejado para 
insuflar o ego, alcançar o cargo público que se diz que 
procura ou ainda escalar socialmente e ter acesso a “cor-
redores” de interesse pessoal e político. 
Em Portugal, fundamentalmente, devido à influência 
da igreja católica promotora de uma lógica caritativa e 
assistencialista, ainda são muito valorizadas as pessoas 
que aparecem para ajudar os coitadinhos e mais despro-
tegidos. Sempre foi essa a postura do Sr Brites. Nunca 
foi a de ouvir os associados, nem a de promover a sua 
participação nos trabalhos da associação, chegando mes-
mo a travar essa participação, praticando uma lógica de 
“desinformação”, pois sabe bem que sócios participativos 
e bem informados nunca lhe permitiriam fazer o que 
bem entendesse como sempre fez.
Esta perversidade do funcionamento do Sr Brites está 
também bem patente, como calcularão, na constituição 
das suas listas apresentadas a eleições. Depois de chegar 
ao poder da associação na promessa de apenas substi-
tuir a então Presidente por um período curto de tempo, 
sucedeu já não largar o cargo, exigindo eleições. É certo 
que tem vencido as eleições de forma legal, mas terá sido 
de forma ética e moralmente aceitável? Não me parece, 
já que a vitória veio ao custo de secar, como já referi, a 
participação dos associados, ficando apenas os elemen-
tos das listas, seus familiares e amigos para votar. Assim, 
é fácil vencer. Há gente esperta, apetece dizer. 
Sugiro que analisemos a última lista que apresentou. 
Nessa análise, saltam à vista algumas regras que parecem 
ter presidido à sua constituição. 
Primeira: não deve conter elementos com experiência 
associativa ou técnica na área da diversidade funcional. 
Sempre o medo de existirem pessoas informadas por 
perto. Acho bem possível que livros como o “O Príncipe” 
de Nicolau Maquiavel ou “O Nome da Rosa” de Umber-
to Eco estejam nas estantes da associação. 
Segunda: dar primazia a gente nova e pouco madura, 
principalmente para os cargos de vice-presidentes e, 
muito importante, tesoureiro. Assim, se consegue ter 
uma presidência muitíssimo tranquila na elaboração dos 
planos de actividades e orçamentos anuais. 
Terceira: arranjar um vice-presidente com doença neu-

romuscular (no caso foi uma menina, ainda melhor para 
criar empatia!) que preencha os dois critérios anterio-
res, que acumule o facto de ser vaidoso, que não tenha 
qualquer formação, história ou experiência profissional 
e que precise sofregamente da associação para ter vida 
(pseudo) ativa. Todavia, o seu papel é apenas de mas-
cote pública para criar a ilusão de que as pessoas com 
doença neuromuscular participam no funcionamento da 
associação.
Quarto: eleger como Presidente da Assembleia Geral 
uma entidade colectiva – dúbia, portanto, para a respon-
sabilização de responsabilidades inerentes às funções do 
cargo – e, preferencialmente, de filosofia caritativa assim 
como também de lógica assistencialista. Isto dá um 
jeitão no cargo responsável pela fiscalização e aprovação 
de propostas da direção. No caso em apreço foram os 
Bombeiros Voluntários Portuenses. Realmente, foi tudo 
muito bem pensado, de facto.
Uma forma fácil e comum para uma associação surgir 
no espaço público é através da elaboração das chamadas 
ações de sensibilização. Claro que a APN de Brites se 
agarrou a isto e andou a fazer algumas ações em esco-
las. E espantem: os conteúdos foram a promoção da 
integração (!) dos alunos neuromusculares e estratégias 
de superação (!) das suas dificuldades. Tudo conceitos 
obsoletos e que a literatura recente vem recusar para a 
promoção dos direitos das pessoas com diversidade fun-
cional, o que torna evidente que estas ações foram dese-
nhadas e desenvolvidas de acordo, única e simplesmente, 
com o senso-comum de alguns técnicos da associação. 
Estudar, nem pensar…
Outro aspeto dramático nesta presidência é a sua exclu-
siva orientação médica e reabilitadora que, por exemplo, 
a Convenção dos Direitos das Pessoas com Deficiên-
cia tenta combater de forma muito evidente. Portugal 
ratificou este documento, no entanto, como já referi e é 
importante reforçar, o nosso país vive ainda numa lógica 
caritativa e assistencialista onde quem ajuda os desfavo-
recidos é tido como um “bom samaritano” e premiado 
socialmente, sendo-lhe, por vezes, concedido o acesso a 
corredores mediáticos e até de poder sempre muito inte-
ressantes para alpinistas sociais. Neste contexto e perante 
a realidade do Sr Brites pouco ou nada ter a mostrar 
como trabalho, nada mais lhe restou fazer senão trans-
formar a sede do Porto, cuja inauguração serviu também 
para celebrar o aniversário da sua esposa (verdade!), 
num pequeno centro de reabilitação. Assim, ele pode 
dizer, como diz, que já está a reabilitar os “doentes” (é 
assim que define e apresenta publicamente os sócios) e 
fazer uma visitas a tratar todos por tu, tenham 15, 30 ou 
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50 anos, não conseguindo disfarçar a vergonhosa e gi-
gantesca falta de educação. E não adianta pedir que não 
o faça pois ele não acata outras vontades que não a sua, 
e também porque, para alguém com este perfil, é difícil 
abdicar de uma linguagem que estabelece claramente as 
relações de poder.
Será que sabe do facto de estes pseudo centros de reabi-
litação segregarem as pessoas com doença neuromus-
cular? Será que tem a consciência de que o estado apoia 
para dramaticamente se desresponsabilizar dos serviços 
que devia prestar a um conjunto significativo de cida-
dãos? Eu julgo sim. Sabe e tem consciência de todas as 
implicações. Todavia, é este o rumo que julga lhe trazer 
o que pretende.
Muitas outras coisas ficam por explicar. Dos orçamen-
tos a razão de prever 6.000€ em combustíveis, 20.500€ 
em deslocações/estadias e 30.500 em publicidade e 
propaganda, quando não se vê trabalho produzido que 
o justifique e sobretudo numa associação que recusa 
transportar sócios nas suas carrinhas financiadas pela 
Direção Geral de Saúde. Neste âmbito permanece ainda 
injustificável porque, apesar dessa recusa, a vice-presi-
dente se faz transportar nesses mesmos veículos sempre 
que pretende e, ainda por cima, com o terapeuta ocupa-
cional e o fisioterapeuta como motoristas, sendo os seus 
ordenados financiados pelo Instituto Nacional para a 
Reabilitação para serviços de reabilitação e não de con-
dução ou assistência pessoal. Eu tentei obter respostas, 
mas sem qualquer sucesso. O Sr Brites diz que só fala 
dessas questões em Assembleia Geral porque sabe que 
eu e muitos, por razões de falta de transporte, nunca têm 
a oportunidade de comparecer. Depois, ainda me disse 
para não me preocupar que está tudo auditado. Não sei 
se está. No orçamento anual não vejo essa despesa pre-
vista nem outra semelhante.
Ao que se diz, novembro, será o mês em que Joaquim 
Brites se recandidata à presidência da associação. É, 
portanto, a altura certa para lembrar todo o desastre que 
constitui para a causa dos neuromusculares. E está na 
altura de os neuromusculares assumirem a associação 
ou, criar outra, se esta gente não ganhar vergonha na 
cara. Já estivemos demasiado tempo ao abandono e sem 
lutarmos por nós.
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 Nós, os cuidadores – Sessões de grupo  

para cuidadores informais 

 

 QUANDO 
2018/19 - Três meses + continuidade 
[28 horas, 14 sessões, 12 cuidadores] 

ONDE 
Guimarães 
[A definir] 

Descrição· Grupo de apoio para cuidadores informais · Reduzir o 
stress e o desgaste físico e emocional · Definir redes de apoio 
·Melhorar o inter-relacionamento social · Descobrir atividades 
ocupacionais, de formação ou emprego · Melhorar a auto-estima 
e a qualidade de vida dos dependentes · Gerir a dinâmica familiar 
· Compartilhar experiências e preocupações 

Interessado/a? Conhece alguém que 
precise? Contacte 913 077 505  
 
NOTAS! Informações em www.pluralesingular.pt  
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Taça do Mundo 
de Paratriatlo 
realizada em 
Portugal

Portugal terminou, em agosto, a par-
ticipação no Campeonato do Mundo 
de Boccia com um sétimo lugar em 
equipa BC1/BC2. A competição 
decorreu em Liverpool, Inglaterra, e 
na vertente individual o destaque vai 
para Cristina Gonçalves (BC2).
Conforme descreve nota do Comi-
té Paralímpico de Portugal (CPP), 
António Marques, André Ramos, 
Nelson Fernandes, Abílio Valente e 
Cristina Gonçalves alcançaram os 
quartos de final, fase na qual foram 
derrotados pela equipa da Tailândia, 
por 9–4.
Já o par BC4, composto por Pedro 
Clara, Nuno Guerreiro e Carla Oli-

veira, foi afastado no jogo decisivo 
da fase de grupos pelo Reino Unido 
(4–2), falhando o acesso aos ‘quar-
tos’.
Também o par BC3 de José Mace-
do, Avelino Andrade e Sara Vieira, 
com uma derrota 7–3 com a França, 
ficaram pelo caminho.
No sentido inverso, em termos in-
dividuais o desempenho de Cristina 
Gonçalves (BC2) merece destaque 
ao atingir os quartos de final. A 
atleta só cedeu frente ao japonês Hi-
detaka Sugimur, perdendo por 5-2. 
Nuno Guerreiro (BC4), Avelino An-
drade (BC3) e Abílio Valente (BC2) 
tiveram o segundo melhor registo 
luso ao atingirem os quartos de final. 
Quanto a resultados… Nuno Guer-
reiro perdeu com o chinês Yusansen 
Then (5-3), Avelino Andrade com o 
coreano Howon Jeong (8-0) e Abílio 
Valente com o eslovaco Robert Me-
zik (3-1).
Portugal esteve representado por 11 
atletas no Campeonato do Mundo 
de Boccia, competição que juntou 
praticantes de 33 países.

Em outubro decorreu, no Funchal, 
arquipélago da Madeira, a Taça do 
Mundo de Paratriatla com a pre-
sença de 70 atletas de 22 países. 
Filipe Marques foi o melhor de seis 
portugueses ao alcançar um bri-
lhante quinto lugar na classe PTS5 
a apenas quatro segundos do pódio. 
O paratriatleta português fez todo 
o percurso nos lugares cimeiros da 
classificação, deixando escapar a 
medalha apenas na reta final dis-
putado ao ‘sprint’ com o húngaro 
Bence Mocsari e o japonês Kaiiche 
Sato, terceiro e quarto classificados, 
respetivamente. 
Nota também para o sétimo posto 
de Gabriel Macchi (B2) na classe 
PTVI e para o ouro conquistado por 
José Mendonça, único concorrente 
na classe PTS3. 

Portugal vai estar representado pelos 
atletas Nuno Vitorino, Marta Paço e 
Camilo Adbula no Mundial de surf 
adaptado, que decorre de 12 a 16 de 
dezembro em na praia californiana 
de La Jola, nos Estados Unidos.
Esta será a segunda participação 
portuguesa na competição. No ano 
passado, Portugal esteve representa-
do na competição pelo antigo nada-
dor paralímpico Nuno Vitorino.
“No ano passado, fizemos história 
com a participação inédita de Portu-
gal no campeonato mundial. Nesta 
segunda participação levamos três 
atletas e queremos conquistar cada 
vez mais espaço nesta modalidade”, 
afirmou o presidente da Federação 
Portuguesa de Surf (FPS) ,, João 
Aranha, citado em comunicado.
Os três atletas foram escolhidos após 
um estágio liderado pelo treinador 
da equipa nacional Bernardo Abreu.
O Mundial de surf adaptado contará 
com atletas de mais de 25 países.
Os atletas contam com a ajuda de 
um técnico exclusivo para consegui-
rem reunir todas as condições para 
entrarem em competição.

Em julho, a atleta Cristina Gonçal-
ves conquistou a medalha de bronze 
na prova de boccia BC2 no BISFed 
World Open, uma competição inter-

nacional que decorreu na Póvoa de 
Varzim.
Nota remetida à Plural&Singular 
pelo CPP descreve que no jogo que 
garantiu à atleta lusa a medalha, 
Cristina Gonçalves venceu o holan-
dês Bernd Meints por 7-1.
Esta foi mais uma competição o rga-
nizada pela Federação Internacional 
de Boccia (BISFed) em parceria com 
a Paralisia Cerebral – Associação 
Nacional de Desporto (PCAND) e 
na Póvoa de Varzim estiveram 112 
atletas de 19 países. A seleção portu-
guesa foi constituída por 11 atletas.

Mundial de surf 
adaptado com três 
portugueses

Portugal participou, em julho, no 
Campeonato da Europa EDSO, em 
Lublin, Polónia, com três nadadores 
portugueses: Ricardo Belezas, Mi-
guel Cruz e Tiago Neves. Os atletas 

lusos não foram ao pódio, mas 
alcançaram seis acessos a finais em 
diversas variantes.
Tiago Neves foi o nadador em 
maior destaque ao qualificar-se para 
cinco finais. O melhor resultado 
foi um quinto lugar da final dos 
100m costas, ao que se seguiu o 6.º 
posto nas provas de 50m mariposa, 
200m estilos e 400m estilos e o 8.º 
nos 200m mariposa. Miguel Cruz 
também foi protagonista da final dos 
400m estilos e terminou a prova no 
oitavo lugar.

Portugal com três nadadores no 
Europeu EDSO

Luís Costa terminou na quarta 
posição a prova de fundo da classe 
H5 dos Campeonatos do Mundo 
de paraciclismo que decorreram no 
verão em Itália. O paraciclista portu-
guês, que pedala com os braços e foi 
o protagonista da rubrica “Perfil” da 
nossa última edição, concluiu os 68 
quilómetros da prova a 1.47 minutos 

do vencedor, o holandês Tim Vries, 
e a apenas três segundos do também 
holandês Mitch Valize que ficou em 
terceiro.
Em julho Luís Costa terminou no 
terceiro lugar o contrarrelógio da 
etapa holandesa da Taça do Mundo 
de paraciclismo, em Emmen, Ho-
landa. O atleta luso cumpriu os 16 
quilómetros da classe H5 em 24.10 
minutos, mais 1.32 minutos do 
que o vencedor, o holandês Tim de 
Vries, enquanto o norte-americano 
Óscar Sánchez terminou no terceiro 
posto, a 1.03 do primeiro classifica-
do.
Com esta medalha de bronze, Luís 
Costa somou 108 pontos e chegou 
ao terceiro lugar da Taça do Mundo, 
que é liderada por De Vries, com 
148m pontos.

Luís Costa em quarto na prova de fundo 
dos Mundiais de paraciclismo

A seleção portuguesa masculina ter-
minou, no dia 01 de dezembro, na 
quarta posição a prova de longa por 
equipas da oitava edição dos cam-
peonatos da Europa de corta-mato. 
A prova da Federação Internacional 
para Atletas com Deficiência Intelec-
tual (INAS) decorreu em Carovigno, 
Itália.
Com este resultado, Portugal repetiu 

o quarto lugar conseguido no dia 
anterior na prova de corta-mato 
curto por equipas.
Luís Pimentel foi o primeiro portu-
guês a terminar a prova, concluindo 
na sexta posição, com o tempo de 
23.05 minutos, seguido de Paulo 
Benavente, que foi 11.º e de José 
Monteiro, com terminou no 18.º 
lugar.

Portugal em quarto lugar no Europeu de 
corta-mato para deficiência intelectual
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Campeonato do Mundo de Boccia: Equipa 
BC1/BC2 termina em sétimo

NOTÍCIAS

Cristina Gonçalves conquista bronze na 
BISFed World Open

NOTÍCIAS



48 49

Andrew Parsons: “O Movimento 
Paralímpico faz parte da minha 
vida”

DESPORTO

Eleito em setembro de 2017 presidente do Comité Paralímpico Internacional (IPC), em entrevista à 
Plural&Singular, Andrew Parsons disse desejar que esta instituição seja “uma organização para todos”, 
revelou que tem viajado pelo mundo para conhecer as várias realidades, federações e atletas paralímpicos, e 
aponta “grandes expectativas” para Tóquio2020

Plural&Singular (P&S) – Emocionou-se quando gan-
hou a eleição…
Andrew Parsons (AP) – Muito. Foi um dia muito espe-
cial. Estava obviamente muito nervoso antes da votação, 
mas foi uma sensação de extrema felicidade quando o 
resultado foi anunciado. O Movimento Paralímpico faz 
parte da minha vida.

P&S – Ter vencido por uma larga maioria conforta-o? 
Porque acha que isso aconteceu?
AP – Sou muito grato pelo apoio e a confiança que os 
membros do IPC demonstraram. Acredito que pude 
mostrar com a minha trajetória e as minhas propostas 
que estou preparado para os desafios que o Movimento 
Paralímpico tem pela frente. O resultado é um motivo 
de orgulho, mas também sei que é uma responsabilidade 
enorme.

P&S – O que diria que mais aprendeu no Comité Par-
alímpico brasileiro? O que mais o orgulha ter conquis-
tado lá? 
AP – Fui presidente do Comité brasileiro durante oito 
anos. Aprendi a cada dia a importância de ouvir todas as 
partes, estar em contacto com todas as áreas e fazer com 
que todos se sintam parte do Movimento Paralímpico. 
Tenho muito orgulho dos resultados alcançados pelo 
Brasil nas competições internacionais, do desenvolvi-
mento das modalidades e dos recursos que os atletas 
hoje têm à sua disposição. E, claro, também tenho 
enorme orgulho de ter sido o presidente do Comité 
Paralímpico do Brasil durante os Jogos Paralímpicos Rio 
2016.

P&S – Porque é que tem referido que esta é também 
uma vitória do Brasil? Não o preocupa que possa estar 
sempre a ser avaliado devido às várias polémicas do 
país?
AP – Sempre tive o desejo de provar, principalmente no 
Brasil, que existem dirigentes desportivos honestos e que 
só querem fazer um grande trabalho. Ser brasileiro no 
desporto internacional, hoje, não abre portas. Apesar do 
sucesso dos Jogos Rio 2016, houve um processo tortuoso 
e eu também sofri questionamentos. Precisei fazer um 
processo em alguns países para mudar uma imagem 
má. Não quero ser o bastião da honestidade, mas acho 
interessante ter um brasileiro a fazer trabalho ao nível 

internacional, que possa ser bem-sucedido. E, quando eu 
terminar meu mandato, daqui a quatro, oito ou 12 anos, 
que não haja nenhuma sombra sobre mim.

P&S – O anterior presidente do IPC é uma inspiração 
para si… 
AP – É uma enorme responsabilidade ser o sucessor de 
Philip Craven. Ele é um dos grandes responsáveis pela 
transformação dos Jogos Paralímpicos e do Movimento 
Paralímpico no que é hoje. Eu tenho muito orgulho 
de ter trabalhado ao lado dele, como vice-presidente, 
durante quatro anos. Philip é uma inspiração para todos 
nós.

P&S – Qual é a sua grande ambição no IPC? Quais as 
suas principais metas?
AP – Minha principal bandeira da campanha foi servir 
aos membros, para que o IPC seja uma organização para 
todos. Queremos ampliar a nossa presença em mais 
países, trabalhar pelo desenvolvimento dos atletas e das 
modalidades desportivas, mas também da causa da pes-
soa com deficiência.
O Movimento Paralímpico tem um enorme poder trans-
formador na sociedade. Muda a perceção das pessoas 
em relação à deficiência. Isto vai muito além do desporto 
porque estamos a falar de Direitos Humanos. Por isso, 
também estamos a trabalhar cada vez mais em conjunto 
com a Organização das Nações Unidas.

P&S – Conseguir uma cada vez maior ligação ao 
Comité Olímpico Internacional (COI) é um dos seus 
objetivos…
AP – Estreitar a relação com o COI e assegurar o futuro 
do IPC e do Movimento Paralímpico eram minha 
prioridade número um quando assumi a presidência do 
IPC. Isto foi feito com a assinatura do novo acordo de 
parceria entre as duas organizações até 2032, assinado 
durante os Jogos Paralímpicos de PyeongChang [Coreia 
do Sul], em março. Desde nosso primeiro acordo formal, 
em 2000, os Jogos Paralímpicos e o nosso Movimento 
tiveram um crescimento enorme. Não estaríamos onde 
estamos hoje sem o apoio do COI. As duas organizações 
compartilham o mesmo sentimento de que o desporto 
tem o poder de mudar o mundo. Juntos, o impacto do 
nosso trabalho na sociedade será ainda maior.
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Texto: Paula Fernandes Teixeira
Fotos: Direitos Reservados

Antes de assumir a presidência do IPC, Andrew Parsons, que presidiu ao Comité Par-
alímpico Brasileiro, entre 2009 e 2017, era vice-presidente do organismo até ali liderado 
por Philip Craven, que esteve no comando desta entidade durante16 anos. Parsons esteve 
também ligado ao Comité Paralímpico das Américas (2002-2009) primeiro como secre-
tário-geral e depois como presidente, foi membro do Governing Board do Comité Par-
alímpico Internacional (2009-2013) e mantém-se ligado ao Foundation Board da Agência 
Mundial Antidopagem, bem como ao Comité Olímpico Internacional.

Reunião em Paris, França [créditos: Comité 
Organizador Paris 2024]



BI
Nome: Andrew Parsons
Idade: 41 anos
Profissão: Jornalista
Desporto favorito: Futebol, ténis e equitação.
Naturalidade: Rio de Janeiro, Brasil

Cerimónia de abertura dos Jogos Paralímpicos de Inverno que decor-
reram na Coreia do Sul [créditos: Olympic Information Services]

Cerimónia de abertura dos Jogos Paralímpicos de Inverno que decorreram 
na Coreia do Sul [créditos: Olympic Information Services]

Assinatura do novo acordo com o COI até os Jogos de 2032, cerimónia que ocorreu 
durante os Jogos Paralímpicos de Inverno que decorreram na Coreia do Sul [crédi-
tos: Lieven Coudenys]

Abril: Visita do presidente do IPC, Andrew Parsons, do presidente da câmara de 
Loures, Bernardino Soares, e do presidente do Instituto Português do Desporto 
e da Juventude, Augusto Baganha, ao Comité Paralímpico de Portugal, organ-
ismo presidido por José Manuel Lourenço [créditos: CPP]
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P&S – Como vê a realidade do desporto paralímpico 
atualmente no mundo?  
AP – Estamos num momento de transição. Temos 20 ou 
25 países que estão muito bem dentro do Movimento 
Paralímpico, mas cerca de 60 países foram aos Jogos Rio 
2016 por convite, porque nenhum atleta tinha alcançado 
vaga. E isto aconteceu por falta de recursos financeiros 
ou estrutura. Já não esperamos que venham ao nosso 
encontro. Tenho viajado pelo mundo para ir ao encontro 
de países e Federações de modo a conhecer de perto as 
realidades e propor novos caminhos. 

P&S – Os atletas paralímpicos criticam e lamentam 
muitas vezes o facto de não terem acesso ao mesmo 
nível de condições e de verbas…
AP – Precisamos de mais recursos, sem dúvida. Mas 
precisamos também dar mais apoio e capacitação para 
os Comités Paralímpicos de cada país, para que desen-
volvam atletas e a sua própria gestão, para que sejam 
capazes de conseguir os próprios recursos. É, sem 
dúvida, um dos meus objetivos. Queremos que este seja 
um movimento para todos. 

P&S – Perspetivas para os Jogos Paralímpicos 
Tóqui2020?
AP – São as melhores possíveis. Acreditamos que os 
Jogos em Tóquio podem quebrar todos os recordes de 
audiência e público nos estádios. Além disso, os Jogos já 
têm um enorme impacto em relação à imagem das pes-
soas com deficiência no Japão. O legado começa muito 
antes da cerimónia de Abertura e vai muito além da 
cerimónia de encerramento.

Andrew Parsons ganhou as eleições do IPC a 08 de 
setembro do ano passado depois de disputar o cargo 
com Haidi Zhang, da China (2.º lugar), John Petersson, 
da Dinamarca (3.º lugar), e Patrick Jarvis, do Canadá (4.º 
lugar). O brasileiro atingiu a maioria absoluta na primei-
ra votação com um total de 84 votos numa assembleia 
geral que decorreu em Abu Dabi, nos Emirados Árabes 
Unidos.

O presidente do IPC visitou Portugal em abril. O di-
rigente participou no Congresso Impactos e Desafios da 
Inclusão Desportiva, organizado em Braga pelo Comité 
Paralímpico de Portugal (CPP) e deixou uma mensagem 
sobre o papel do nosso país no movimento paralímpico 
lembrando que Portugal “pelo seu estatuto e influência, 
pode ter um papel fundamental na agregação, cresci-
mento e desenvolvimento do desporto adaptado nos 
países da comunidade lusófona”. Na sua passagem por 
Portugal, Parsons reuniu com várias entidades e per-
sonalidades, autarcas, desportistas e dirigentes, entre os 
quais o primeiro-ministro português, António Costa. O 
presidente do IPC elogiou ainda o Comité Paralímpico 
de Portugal, apontando que tem estado em contacto 
permanente com o presidente José Manuel Lourenço.

Andrew Parsons foi eleito, a 09 de outubro, membro do 
Comité Olímpico Internacional aquando da 133º sessão 
do COI em Buenos Aires, Argentina. Para além de Par-
sons também foram eleitos oito novos membros, desta-
cando-se Morinari Watanabe, presidente da Federação 
Internacional de Ginástica, Giovanni Malagò, presidente 
do Comité Olímpico da Itália e William Blick, presidente 
do Comité Olímpico do Uganda. Esta eleição vem na 
sequência do acordo com o COI, válido até 2032, com 
vista a aprofundar a cooperação entre as duas organi-
zações, promovendo ao movimento paralímpico uma 
maior estabilidade. Em nota remetida à Plural&Singular, 
o presidente do Comité Paralímpico de Portugal, José 
Manuel Lourenço, aponta que felicitou o presidente do 
IPC. “Este é um marco histórico com um contributo 
decisivo na melhoria das relações entre o movimento 
paralímpico e olímpico”, lê-se na nota.



52 53

DESPORTODESPORTO

Portugal participou, em agosto, no Campeonato da Europa de Atletismo 
em Berlim, Alemanha. No terceiro dia terceiro dia de competição Portugal 
conquistou uma mão cheia de medalhas. Carina Paim foi a primeira a bril-
har com a medalha de ouro nos 400 metros da classe T20 com o tempo 57.29 
segundos que lhe valeu também o recorde da Europa. Na mesma prova, mas 
na vertente masculina, Sandro Baessa também subiu ao lugar mais alto do 
pódio com a marca de 49.60 segundos num novo recorde de Campeonatos da 
Europa. O agora campeão europeu teve a companhia na mesma final de Carlos 
Freitas que arrecadou o bronze com o tempo de 52.16 segundos e de Carlos 
Lima que concluiu a prova no quarto lugar, três décimos mais tarde. Mário 
Trindade, com o tempo de 18.53 segundos, também recorde de Campeonatos 
de Europa, arrecadou o ouro. Já Carolina Duarte assegurou a prata nos 200 
metros da classe T13 com a marca de 25.38 segundos, num dia que contou 
também com as classificações de Maria Graça Fernandes no sexto lugar do 
salto em comprimento com 4.14 metros e de Hugo Correia, desclassificado nos 
100 metros da classe RR2.

Sandro Baessa não deu hipóteses à concorrência e 
venceu os 800 metros da classe T20 com o tempo de 
01:54.80 minutos, sagrando-se bicampeão europeu em 
função do ouro conquistado anteriormente nos 400 
metros. Esta conquista aconteceu no mesmo dia em 
que Érica Gomes no salto em comprimento da classe 
T20 (05,68 metros), Odete Fiúza nos 1500 metros da 
classe T11 (05:38.47 minutos) e Carolina Duarte nos 100 
metros da classe T13 (12.59 segundos) conquistaram 
medalhas de prata.

Cristiano Pereira conquistou o ouro nos 1500 metros da 
classe T20 com o tempo de 03:55.28 minutos.

Luís Gonçalves conquistou a medalha de prata nos 400 
metros da classe T12 com o tempo de 50.33 segundos e 
juntou este resultado ao ouro conquistado nos 200 met-
ros e ao bronze alcançado nos 100 metros.

Campeonato da Europa de Atletismo
7 ouros
7 pratas

3 bronzes
17 pódios
23 atletas

Fotos cedidas pelo CPP

Mário Trindade reforçou o seu nome na história dos 400 
metros da classe T51/52 com o tempo de 01:08.45 que 
lhe valeu a medalha de prata, a apenas seis centésimos 
do vencedor lituano Kestutis Skucas, numa prova em 
que Hélder Mestre também participou com a marca de 
01:43.54 que lhe valeu o sexto lugar. Esta foi a segunda 
medalha de Mário Trindade na competição depois do 
ouro nos 100 metros.

Carolina Duarte em primeiro na prova dos 400 metros 
da classe T13 em 56.64 segundos. A este ouro, a atleta 
junta duas medalhas de prata nos 100 e 200 metros.
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“Assim que o apito final soou, foi um momento de muita 
alegria, correria, energia. Choraram e saltaram. Procu-
raram carinho junto dos colegas. Tivemos duas famílias 
que passaram estes dias de competição connosco e 
invadiram a área de jogo. Nós [técnicos] ficamos exta-
siados a ver a festa, os sorrisos” – foi assim que Renato 
Frazão, um dos técnicos que acompanhou a seleção 
portuguesa a Terni, Itália, onde decorreu o campe-
onato da Europa, descreveu o momento da conquista à 
Plural&Singular.
“Mas saber ganhar também é importante. Tentamos 
que não se esquecessem do cumprimento ao adversário 
que ainda por cima jogava em casa e estava triste. Após 
o cumprimento ao digno vencido, só quiseram saber 
quando iam para Portugal com a euforia de rever amigos 
e familiares”, continuou.
Portugal infligiu à Itália um 4-0 que lhe vale o título 
de campeã europeia. Isto depois de, no ao passado, em 
Viseu, ter ficado em segundo no campeonato do Mundo 
que foi conquistado exatamente pela seleção italiana.
Desta vez, em Terni, no derradeiro jogo, Nélson Mo-
rais fez três golos e César Morais somou mais um… À 
medida que o encontro foi decorrendo, segundo Renato 
Frazão, não foi fácil garantir que a equipa permanecesse 
focada, algo menos comum aos restantes jogos, nos 
quais os jogadores, contou o técnico, costumam estar 
“muito focados na sua tarefa”…  “Mas isto era uma 
final e as finais têm características próprias e muitas 
emoções. No banco fomos mediando a expectativa. Com 
o resultado a começar a correr bem, assim que fizemos 
o 3-0, tivemos a perceção de que eles estavam a perce-
ber que podiam ser campeões. Tivemos de lhes pedir 
que se mantivessem focados até ao final, mas a partir do 
momento em que marcamos o 4-0, foi evidente que não 
conseguiam jogar sem um grande sorriso”.
A seleção portuguesa da Associação Nacional de De-
sporto para a Deficiência Intelectual (ANDDI) ganhou 
o campeonato da Europa da Federação Internacional de 
Futebol para Síndrome Down (FIFDS) num contexto de 
trabalho que conta com dois anos e com uma dinâmica 
apertada no que diz respeito a estágios e treinos.

Portugal ganhou o campeonato da Europa ao vencer a campeão do Mundo em título, a Itália. A seleção 
portuguesa de futsal para atletas com síndrome Down conquistou o ouro europeu, mostrando que o pro-
jeto que tem apenas cerca de dois anos já se impôs no contexto internacional da modalidade. Agora venha 
o Mundial no Brasil em 2019
Texto: Paula Fernandes Teixeira
Fotos: ANDDI

Campeões da Europa

Presidente da República felicita campeões
Marcelo Rebelo de Sousa não deixou passar em claro 
esta conquista. Através de uma mensagem publicada 
na página oficial da Presidência da República, o chefe 
de Estado português apontou que os atletas que inte-
gram a seleção nacional “provam mais uma vez que 
estamos entre os melhores dos melhores”. “Quero por 
isso saudar todas os jogadores, técnicos e dirigentes 
pelo título conquistado. Uma prestação nacional que 
faz história na primeira edição do campeonato euro-
peu da modalidade e soma responsabilidade e desafio 
aos atletas portugueses”, refere a mensagem.

“Estou muito satisfeito porque esta conquista é o re-
sultado de um trabalho que é curto. O projeto é muito 
recente. O desenvolvimento é algo que ainda não está 
devidamente sustentado. Ainda muita coisa pode 
acontecer, mas a verdade é que neste momento somos 
vice-campeões do Mundo e campeões da Europa. Isso 
traz-nos muita responsabilidade e dá muita motivação 
para continuar a trabalhar com estes jovens”, apontou 
Renato Frazão.
E para formar esta equipa de campeões, os técnicos – 
um do Algarve, outro da Póvoa de Varzim e um terceiro 
de Aveiro – fizeram incursões em competições de de-
ficiência intelectual, convidaram famílias e instituições 
e juntaram um leque que pretendem ver ser afinado e 
aumentado à medida que o projeto for crescendo.
“Numa primeira instância observamos cerca de 30 
jovens. Existem mais”, disse Renato Frazão, admitindo 
que a conquista deste troféu e a visibilidade alcançada 
ajudam a quebrar preconceitos e, quem sabe, a dar um 
‘empurrão’ à modalidade.
“Quando não existe um contexto competitivo continuo, 
há uma tendência para o medo que o jovem se aleije 
e que sofra ou a tendência para a ideia predefinida de 
que o jovem não é capaz de jogar e só vai brincar. Com 
o ‘boom’ mediático da conquista do Europeu já tive-
mos instituições, atletas, pais e amigos que se deram a 
conhecer. Podemos alargar a nossa amostragem e alar-
gando o nosso campo de reflexão e observação, vamos 
seguramente conseguir ter mais qualidade e mais massa 
humana para trabalhar”, avançou Frazão.
A seleção portuguesa de futsal de atletas com síndrome 
de Down é constituída por jovens de um contexto de lar, 
instituições, famílias, e não propriamente de clubes, logo 
podem não trabalhar a nível físico a época toda. 
Renato Frazão admite que em Portugal falta mais com-
petição para esta vertente competitiva, mais apoios e até 
mais conhecimento, aliás à pergunta sobre se falta um 
campeonato, apontou “podia ajudar”, ainda que admita 
que “pode ser utópico”.
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“Se existissem pelo menos algumas equipas já se podia 
fazer ciclicamente alguns jogos entre jovens com sín-
drome de Down. O desconhecido ainda é muito receado 
em Portugal e a visibilidade nestes títulos também é 
importante nisso para chegar a instituições que não nos 
deram respostas ou a famílias que recearam que o atleta 
fosse porque não sabiam bem o que é que era. Agora o 
projeto começa a ser visto de outra forma”, referiu.

Preparar o Mundial do Brasil
Questionado sobre se a seleção lusa é vista com respeito, 
Renato Frazão afirmou que Portugal pode ser visto 
como “histórico na modalidade” porque esteve nas duas 
últimas finais, mas lembrou que também a Itália fez 
um percurso semelhante e serão os italianos quem vão 
defender o título de campeões do Mundo em Ribeirão 
Preto, Brasil, a meio do próximo ano.
As datas ainda não estão confirmadas, mas o que já 
se sabe é que estarão presentes pelo dez equipas com 
destaque para seleções da Europa, África e América Lati-
na. Renato Frazão realçou que o Brasil é um dos fortes 
candidatos por jogar em casa e por ter uma estrutura 
forte na modalidade, na qual os jogadores competem 
com mais regularidade.
“A nossa estrutura é ainda recente e na dimensão 
nacional, não temos ainda uma dimensão de quadros 
competitivos ou equipas com este de atletas, enquanto 
o Brasil tem. Naturalmente temos os títulos, natural-
mente impomos algum respeito porque já vamos tendo 
o traquejo de quem está nos momentos de decisão, mas 
temos a consciência que tudo isto é muito recente e que 
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ainda ninguém sustentou nada. O trabalho faz-se diaria-
mente nos estágios quando é possível”, disse o técnico à 
Plural&Singular.
No entanto no treino e nos estágios, não tantos quan-
tos a equipa técnica desejaria, é certo que ao jogadores 
é passada uma única mensagem: “Nós preparamos e 
treinamos com o foco em ser campeões”.
Mas os jogadores, que já começam a ter as suas criações, 
porque, contou Frazão, “começam a ser autodidatas e em 
alguns momentos do jogo arriscam porque já começam 
a perceber que se fizerem de determinada forma pode 
ser uma solução”, precisam, merecem e querem mais… 
“Precisamos de apoio. Precisamos de carinho. Precisa-
mos de muitas coisas”, concluiu o técnico.

“Nós não os preparamos para este 
mediatismo. A determinada altura temos 
de estar juntos. Temos de os preparar 
e trazer à realidade. Naturalmente vão 
estar com o rei na barriga. Agora temos 
de os trazer à realidade e perceber que 
foi bom, mas já passou e algo semelhante 
poder chegar até nós, temos de trabalhar 
e focar”, Renato Frazão, técnico da 
seleção ANDDI, em discurso direto

A Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia aprovou por 
unanimidade a 19 de novembro, em reunião pública de 
executivo, um voto de louvor pela conquista da seleção 
nacional de síndrome down, lembrando que esta equipa 
cumpre estágio e faz treinos neste concelho do distrito 
do Porto.

Renato Frazão descreve que as principais características 
de um jogador com síndrome de Down é o facto de ser 
metódico.

Para muitos jovens que integram a seleção nacional, esta 
não foi a primeira vez que conquistaram um título, uma 
vez que já foram campeões em outras modalidades. Mas 
há também quem se tenha estreado e pela primeira vez 
tenha sentido esta sensação.

Várias foram as personalidades, instituições, famílias e amigos da seleção 
nacional que se deslocaram ao aeroporto Francisco Sá Carneiro, no 
Porto, quando os campeões regressaram de Itália. Na foto Nélson Mo-
rais, autor de três dos quatro golos da vitória que deu a Portugal o título 
europeu, com a comitiva da Cooperativa de Educação e Reabilitação de 
Cidadãos Inadaptados do Concelho de Guimarães (CERCIGUI) que o 
foi receber. Na página de ‘facebook’ desta instituição vimaranense lê-se: 
“Parabéns a todos os atletas, staff e equipa técnica da seleção nacional, 
mas os parabéns hoje, em especial, são para o nosso Nelson. És o nosso 
orgulho, campeão!! Obrigado por nos fazeres felizes”. Renato Frazão de-
screve à Plural&Singular que foi com “deslumbramento” que a equipa viu 
a moldura humana que foi ao aeroporto recebê-la. “Foi bom. Precisamos 
deste apoio. Seremos mais fortes quantas mais pessoas souberem de nós 
e se propuserem a apoiar-nos”, disse o técnico.

O FC Porto também não esqueceu os seus 
campeões… Pinto da Costa, dirigente máximo do 
clube ‘azul e branco’, homenageou César Morais e 
Daniel Maia, dois dos jogadores que se sagraram 
campeões da Europa de futsal FIFDS (Federação 
internacional de Futebol para Síndrome de Down). 
Também Sérgio Conceição pousou com os ‘dragões’ 
campeões da Europa que passaram uma manhã no 
centro de treinos do FC Porto, no Olival, em Vila 
Nova de Gaia, com o plantel principal. Nas redes 
sociais, o técnico portuense publicou uma foto na 
qual abraça dos atletas e escreveu: “Dois verdadei-
ros campeões!!! Foi um gosto receber o César e o 
Daniel”.
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Daniel Videira, nadador orientado por Carlos Mota, ar-
recadou a prata nos Campeonatos Europeus paralímpi-
cos de natação. O atleta luso assegurou o segundo lugar 
no pódio nos 400m livres (S6) com o tempo 5:24:12.

DESPORTO

Natação portuguesa brilha em Dublin
A seleção portuguesa participou nos Campeonatos Europeus paralímpicos de natação que decorreram, de 
13 a 19 de agosto, na cidade irlandesa de Dublin com uma dezena de atletas. David Grachat, Daniel Vid-
eira, Diogo Cancela, Gino Caetano, Ivo Rocha, Marco Meneses, Ricardo Soares, Rúben Linhares, Renata 
Pinto e Susana Veiga foram os nadadores convocados.

Fotos cedidas pelo CPP

Susana Veiga ficou à beira do pódio ao alcançar o quarto 
lugar nos 100m livres (S9) com o tempo de 01:05.50, a 
pouco mais de um segundo do bronze, no mesmo dia, 
14 de agosto, em que Rúben Linhares conquistou clas-
sificação semelhante nos 400m livres (S8) com a marca 
de 05:07.29.

O nadador Marco Meneses conquistou a medalha de 
bronze na final dos 100 metros costas. O atleta asseg-
urou o bronze com o tempo de 1.14,08 minutos.

Com o tempo de 1.44,25 minutos, Ivo Rocha conquis-
tou, a 15 de agosto, a medalha de bronze dos 100 metros 
bruços.

Diogo Cancela terminou em quarto lugar a prova de 200 
metros estilos. O nadador português terminou a prova 
com o tempo de 2.34,83 minutos, ficando a pouco mais 
de um segundo da medalha de bronze.
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Presidente do Comité Paralímpico de Por-
tugal, José Manuel Lourenço, em discurso 
direto…

PASSADO
O balanço é muito positivo. São dez anos de muitas con-
quistas e de grande evolução do desporto paralímpico 
e surdolímpico a nível nacional, uma década também 
de afirmação e reconhecimento institucional do CPP. 
Num processo desenvolvido em conjunto com os nossos 
membros, procedeu-se à transferência de muitas mo-
dalidades para as respetivas Federações e trabalhámos 
a cada dia pela promoção do desporto para pessoas 
com deficiência. Consideramos que em parceria com a 
Federação Portuguesa de Desporto para Pessoas com 
Deficiência (FPDD) e outras Federações colocámos o 
desporto para pessoas com deficiência na agenda. Dez 
anos no caminho da promoção da inclusão pela via do 
desporto com o apoio dos nossos parceiros e o objetivo 
superior de alcançar a excelência desportiva que consta 
no lema do Comité Paralímpico de Portugal. 

Comité Paralímpico de Portugal
10 Anos

10 Momentos

PERFIL

PRESENTE
O Comité Paralímpico de Portugal centra a sua ativi-
dade na criação das melhores condições possíveis de 
preparação dos atletas integrados nos programas de 
preparação Paralímpica e Surdolímpica, bem como na 
organização das missões que participam nos Jogos das 
duas dimensões referidas. 
Damos também muita atenção e importância ao de-
senvolvimento desportivo pois é através deste que será 
possível o aumento da base de recrutamento de novos 
talentos e com eles assegurar a renovação na excelência 
desportiva. O nosso projeto Dia Paralímpico tem um 
papel fundamental neste sentido uma vez que leva as 
modalidades adaptadas ao encontro da população local 
para experimentação por parte de todos  e com isso 
demonstrar que a pratica desportiva por parte de pes-
soas com deficiência é possível. Desenvolvido à escala 
nacional, municipal e na empresa, o Dia Paralímpico 
decorre por todo o país, ilhas incluídas, com a colabo-
ração de técnicos credenciados e sempre que possível 
com atletas paralímpicos e surdolímpicos que dão o seu 
exemplo a um público tendencialmente jovem, o qual 
pretendemos que se torne o veículo vivo da nossa men-
sagem de inclusão pelo desporto. 
Outro dos principais projetos desenvolvidos pelo CPP 
de superior relevância neste ano de 2018 é o programa 
de cursos de classificação desportiva resultante do pro-
tocolo assinado com a Secretaria de Estado da Juventude 
e do Desporto e o Instituto Português do Desporto e da 
Juventude. A iniciativa pretende promover em território 
nacional formações específicas na área da classificação 
desportiva que permitam a credenciação oficial de clas-
sificadores de nacionalidade portuguesa de diversas mo-
dalidades para que estes possam acompanhar os nossos 
atletas e enquadrá-los nas respetivas classes ainda antes 
das suas experiências internacionais. É uma dimensão 
fundamental do desporto para pessoas com deficiência 
e um contributo fundamental para a verdade despor-
tiva, dotando os atletas de ferramentas adequadas para 
se prepararem de forma conveniente para a competição 
internacional.

FUTURO
O futuro a médio prazo do Comité Paralímpico de 
Portugal será marcado, inevitavelmente, pelos Jogos 
Paralímpicos de Tóquio 2020. Estamos a meio do ciclo 
paralímpico, período determinante em termos de pre-
paração para a nossa participação.
Será também determinante que continue a existir o ex-
celente relacionamento entre o CPP e as federações, pois 

a tarefa que temos só é concretizável com interesse e em-
penho de todos. Importa também promover a continui-
dade da afirmação institucional do CPP a nível nacional 
e internacional. Temos a noção que o desenvolvimento 
se faz com a existência de redes nas quais existam obje-
tivos e interesses comuns. Acreditamos que os próximos 
10 anos serão marcados pela afirmação do lema do CPP 
“Igualdade, Inclusão e Excelência Desportiva”.

2008

Fundação do Comité Paralímpi-
co de Portugal - A 26 de setembro 
de 2008, com o logotipo inicial que 
acompanhou a instituição durante 
alguns anos. 2009

Jogos Surdolímpicos Taipé 2009 – Primeira competição oficial do CPP. Portu-
gal participou com 15 atletas que competiram em oito modalidades (atletismo, 
bowling, judo, karaté, luta livre, luta greco-romana, natação e taekwondo) e 
conquistaram quatro medalhas: duas de ouro (judo e luta greco-romana) e duas 
de bronze (luta livre e taekwondo).
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2012
Jogos Paralímpicos Londres 2012 – Portugal representado por 30 atletas de cinco 
modalidades, com três medalhas conquistadas: uma de prata e uma de bronze no 
Boccia e outra de bronze no Atletismo por Lenine Cunha, aqui na fotografia. 

2016
Lançamento da campanha #SemPena em 2016 – Apresentação pública da cam-
panha que acompanha o CPP até à atualidade, por ocasião do Dia Paralímpico de 
Lisboa no Terreiro do Paço.2014

Primeira edição das Bolsas de Educação Jogos Santa Casa em 2014 – Edição 
inaugural da iniciativa desenvolvida em parceria com o parceiro principal do CPP 
de promoção e incentivo à formação académica nos atletas dos projetos de pre-

2013

Jogos Surdolímpicos Sófia 
2013 – Missão Portuguesa com-
posta por 13 atletas, que par-
ticiparam em sete modalidades 
(atletismo, ciclismo, judo, kataré 
luta greco-romana, natação e 
taekwondo) e conquistaram 
três medalhas: uma de ouro 
(luta greco-romana), uma de 
prata (judo por Joana Santos, 
na fotografia) e uma de bronze 
(taekwondo).
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2018

Jogos Paralímpicos Rio 2016 – Missão portuguesa composta por 37 atletas de 7 
modalidades com quatro medalhas de bronze conquistadas: duas no Atletismo e 
duas no Boccia, uma delas na vertente individual por José Carlos Macedo.

Jogos Surdolímpicos Samsun 
2017 – Delegação portuguesa 
composta por 11 atletas que 
trouxeram duas medalhas. Joana 
Santos conquistou o bronze em 
judo, Hugo Passos, na fotografia, 
foi prata em luta greco-romana.

Campeonatos da Europa Atletis-
mo e Natação IPC 2018 – Par-
ticipação histórica das delegações 
portuguesas com um total de 22 
medalhas conquistadas (7 de ouro, 
10 de prata e 7 de bronze).2018

1.ª Cimeira dos Comités Paralímpicos Nacionais de Língua Portuguesa em 
2018 – Decorrida em Braga em paralelo ao Congresso do CPP, foi um momento 
inédito na história do movimento paralímpico lusófono do qual resultou a assi-
natura do protocolo de cooperação com vista à criação da Associação de Comités 
Paralímpicos Nacionais de Língua Portuguesa.

2016 2017
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Ensino de Música 
para Cegos sem Braile: 
Desafio ou Loucura?

Eduarda Coelho

Atividade física e desportiva 
nas pessoas com deficiência 
intelectual: papel da Psicologia 
do Desporto
Hoje em dia ninguém questiona a vantagem da práti-
ca de atividade física e desportiva para o bem-estar da 
população em geral, incluindo as pessoas com deficiên-
cia. Diversos estudos referem que a prática de exercício 
físico e do desporto contribuem para a melhoria da 
qualidade de vida (Bartlo & Klein, 2011) e do bem-estar 
(Hutzler & Korsensky (2010) das pessoas com defi-
ciência intelectual (DI). Vários estudos demonstraram 
vantagens psicológicas nesta população a vários níveis: 
autoeficácia e competência social (Hutzler & Korsensky, 
2010); autoconceito, aceitação por pares e competência 
física (Gibbons & Bushkara, 1989); autoestima e compe-
tência social (Dykens & Cohen, 1996).  
O movimento Paralímpico tem vindo a desenvolver-se 
nos últimos tempos, aumentando também o número 
de atletas e a competitividade entre estes. Apesar disso, 
existem poucos estudos acerca das características psico-
lógicas destes atletas. A caracterização do perfil psico-
lógico destes atletas possibilita complementar um vasto 
conhecimento a nível fisiológico e tecnológico, permi-
tindo uma visão mais holística do sucesso, facilitando a 
otimização da performance desportiva e do seu bem-es-
tar (Jefferies, Gallangher & Dunne, 2012). Neste contex-
to, a Psicologia do Desporto deverá ter uma intervenção 
ao nível da promoção do bem-estar destes atletas e na 
otimização da performance desportiva, proporcionando 
melhoria nos vários skills mentais e uma performance 
mais consistente. 
A reintegração dos atletas com DI nos Jogos Paralímpi-
cos de Londres em 2012, após um período de 12 anos 
de exclusão, desencadeou o interesse no conhecimento 
dos aspetos determinantes do sucesso desportivo destes 
atletas. Assim, os atletas Portugueses de atletismo pre-
sentes nos Jogos Paralímpicos do Rio de Janeiro (2016) 
apresentaram padrões de ansiedade pré-competitiva e 
perfis motivacionais semelhantes aos outros atletas com 
outro tipo de deficiência (deficientes visuais, moto-
res,…). Uma revisão sistemática realizada por Hutzler e 
Korsensky (2010) concluiu que para as pessoas com DI a 
motivação para participar no desporto e exercício físico 
está diretamente relacionada com fatores intrínsecos 
(ex. ter prazer) e extrínsecos (ex. ganhar uma medalha). 
Relativamente à autoconfiança, os atletas Paralímpicos 
Portugueses com DI demonstraram uma autoconfiança 
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inferior comparativamente aos outros atletas sem DI. 
Uma investigação de Hatton (2012) refere também a 
existência de uma autoestima baixa, elevada depressão e 
desordens de ansiedade nesta população. 
A prática desportiva e o exercício físico deverão ser 
reconhecidos como formas de intervenção para prevenir 
e reduzir vários problemas psicológicos associados às 
pessoas com DI. Assim, torna-se necessário desenvol-
ver programas de atividade física e desporto adaptados 
às necessidades destes indivíduos. Hutzler e Korsensky 
(2010) sugerem alguns aspetos a ter em conta na im-
plementação desses programas: deverão ser planeados 
com o objetivo de aumentar os níveis da aptidão física 
e habilidades, ter um clima motivacional de mestria 
e colaboração em vez de competição, os membros da 
família e auxiliares deverão ser envolvidos na criação de 
uma atmosfera promotora de atividade física e existên-
cia de formação específica em atividade física para os 
instrutores. Por último, realçar a necessidade da reali-
zação de mais investigação nesta população acerca das 
vantagens do exercício físico; características psicológicas 
dos atletas de elite e barreiras à prática de atividade física 
e desportiva.

Bartlo, P. & Klein, P. J. (2011). Physical activity benefits and needs in 
adults with intellectual disabilities: Systematic review of the literature. 
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116, 220-232.
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40-51.
Hatton, C. (2012). Intellectual disabilities – classification, epidemio-
logy and causes. In E. Emerson, C. Hatton, K. Dickson, R. Gone, 
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intellectual disabilities (pp.3-22). Chichester: Wiley-Blackwel.
Hutzler, Y. & Korsensky, O. (2010). Motivational correlates of 
physical activity in persons with intellectual disability: a systematic 
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systematic review of the psychosocial literature. Prosthetics and 
Orthotics International. 36(3), 278-289.
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Dois anos depois do AVC hemorrágico que teve, nascia 
o projeto de ensino de música, com recurso a um mé-
todo que não necessita de conhecimento do braile. “O 
projeto teve início em agosto de 2009 e já passaram mais 
de duzentas pessoas com deficiência visual adquirida, 
total ou parcial”, acrescenta Paulo Mauá. 
Atualmente o projeto tem cerca de quarenta alunos 
ativos em aulas práticas de orquestra, clarinete, teclado, 
escaleta, flauta, guitarra, ukulele, percussão, saxofone 
e outros instrumentos. “Realizamos cerca de trinta 
concertos por ano em grandes salas de concerto, praças 
públicas, escolas, residenciais de idosos, gratuitamente, 
com um repertório que vai de Beethoven a Queen, de 
Game of Thrones a Rolling Stones, de Gilberto Gil a 
Roberto Carlos, com alunos iniciantes e avançados, 
todos a tocar juntos. Isso é inclusão total”, sublinha.
Segundo o mentor deste projeto, o processo de en-
sino baseia-se em técnicas de solfejo, ou seja, cantar a 
melodia usando o nome das notas e recorre também à 
memorização da sequência melódica, repetição, sociali-
zação do grupo, apresentação em concertos didáticos e 
uso de dispositivos de apoio desenvolvidos, exclusiva-
mente, para o Música Transformando Vidas em termos 
de teoria musical.

Homens e mulheres à beira-mar - Companhia Bacantoh

Ensino de Música para Cegos sem 
Braile: Desafio ou Loucura?

CULTURA

“A música pode transformar as pessoas, 
fazer com que elas resgatem a cidadania 
e superem dificuldades. A inclusão social 
pode passar pela inclusão musical. É uma 
ferramenta poderosa de superação, de 
acessibilidade e de quebra de barreiras”.
Paulo Mauá

Como é que um engenheiro mecânico e consultor de 
reengenharia de gestão e processos em empresas de 
navegação, construtoras e seguradoras cria “um projeto 
de musicalização inclusivo para pessoas leigas”? “Em 
2007 passei por uma dificuldade séria de saúde e a vida 
sofreu uma reviravolta considerável em termos de escala 
de valores”, começa por contar. 
A partir desse momento, Paulo Mauá decidiu dar mais 
espaço à música que sempre o acompanhou desde 
miúdo. “Os meus pais colocaram-me a estudar guitarra 
no Conservatório Musical na cidade de Santos e com 
isso, cresci com música, tendo-a como companheira 
de vida”, lembra. Com 15 anos e formado em guitarra 
clássica e piano popular decidiu converter a música em 
hobby, estudou engenharia e fez carreira profissional 
como analista de sistemas. 

“Fiz engenharia, carreira profissional 
como analista de sistemas, tive uma em-
presa de tecnologia, mas nunca abando-
nei a música, seja como ouvinte ou como 
estudante de outros instrumentos que me 
chamavam a atenção”. Paulo Mauá

Texto: Sofia Pires
Fotos: Gentilmente cedidas

Eis o título da tese de mestrado em Comunicação Acessível (MCA) que o brasileiro Paulo Mauá fez na 
Escola Superior Educação e Ciências Sociais (ESECS) do Instituto Politécnico de Leiria para transformar a 
experiência do Projeto Música Transformando Vidas – PROMUVI num método científico ordenado. E essa 
tarefa foi completada com sucesso: o método de aprendizado do PROMUVI está comprovado academica-
mente e funciona para pessoas cegas, mesmo sem o conhecimento de braile.
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Em termos académicos, o futuro passa por expandir o 
estudo do método para artigos científicos que possam 
explorar detalhes da tese de mestrado e depois avançar 
para o doutorado, em Portugal ou no Brasil. “Estou 
aberto para qualquer oportunidade”, afirma. Entretanto, 
revela que pretende transformar o a tese de mestrado 
num livro que possa chegar às mãos das pessoas com 
deficiência visual.
Em relação ao PROMUVI, Paulo Mauá pretende con-
tinuar a diluir a “Paulo-dependência”, criando situações 
para que o Música Transformando Vidas se soltasse mais 
da sua pessoa. “Hoje, além de mim, que sou o único 
voluntário do projeto, temos mais quatro professores 
contratados dando aula de instrumentos musicais diver-
sos o que gera uma maior coordenação, mas em com-
pensação mais liberdade de ação entre os participantes 
do PROMUVI e um leque maior de naipes dentro da 
orquestra”, diz. Para o ano, em jeito de prenda de an-
iversário pelos dez anos de existência, pretendem dar 
início às aulas de percussão e de canto.

CULTURACULTURA

A partir daí, tudo o que foi apreendido no MCA foi 
transmitido aos alunos do PROMUVI “em termos de 
orientação, organização e coleta de dados”. “A inves-
tigação-ação que sempre ocorrera dentro do Música 
Transformando Vidas passou a ter um método científico 
ordenado”, esclarece Paulo Mauá. 
E desde essa altura o método de ensino de música está 
apto a ser utilizado no mundo inteiro, sem que as pes-
soas com deficiência visual precisem saber braile. 
Este verão Paulo Mauá regressou a Portugal pela terceira 
vez para dois workshops realizados com o intuito de dar 
a conhecer o Projeto “Música Transformando Vidas”. 
Em junho de 2016, teve a oportunidade de dar uma Aula 
Aberta na ESECS para os alunos de música da escola e 
do próprio mestrado e em novembro de 2017, dias antes 
da dissertação do mestrado, fez uma conferência tam-
bém na ESECS em jeito de balanço dos quase dez anos 
de existência do projeto. “Agora, em julho, tive a oportu-
nidade de realizar a mesma Conferência, com os dados 
atualizados, na Universidade Católica Portuguesa em 
Lisboa e também realizar uma Oficina com pessoas com 
deficiência visual e interessados na ESECS em Leiria 
demonstrando na prática o método de aprendizagem. 
Foi um sucesso”, avalia. Trabalhou apenas com músicas 
e ritmos brasileiros e, segundo refere, os participantes 
ficaram satisfeitos. “Não sei que frutos estão a ser gera-
dos. Estou espalhando as sementes do Música Transfor-
mando Vidas. Essa é a minha missão. Se estão caindo em 
solos férteis, não depende apenas de mim. Espero que 
sim”, conclui Paulo Mauá.

O Paulo Mauá que hoje respira e transpira Música 
Transformando Vidas, “vinte e cinco horas por dia, feliz 
ou infelizmente”, quer concentrar-se mais em outros 
afazeres profissionais. “Como sou voluntário dentro 
do projeto, acabo por ter reduzido os meus recursos 
financeiros. Mas por tudo o que já passei, estou no lucro. 
Deus tem sido teimoso comigo, portanto, só tenho a 
retribuir e distribuir os dons e a chance que recebi em 
continuar aqui no planeta”, acredita. 
À família agradece o apoio total porque é a retaguarda 
e segurança que precisa para desenvolver o PROMUVI. 
“São a minha razão, o pilar da minha emoção em frente 
aos músicos. E temos uma vida familiar de muito 
diálogo, almoço e jantar à mesa aos fins de semana sem 
hora para terminar, olhos nos olhos e isso é vital para 
mim”, termina.

“Em 2013 participei na Oficina de Mu-
sicografia Braile no I Encontro Nacional 
de Música para Pessoas com Deficiência 
Visual na Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte, em Natal (Brasil) e 
conheci a professora Dolores Tomé. Anos 
depois, Dolores comentou comigo sobre 
a existência do MCA no Instituto Poli-
técnico de Leiria e que seria interessante 
para mim e para o Música Transformando 
Vidas que eu entrasse em contato com a 
professora Carla Freire”. 

O passo seguinte foi dado em 2015 quando o professor 
de música brasileiro decidiu avançar com o mestrado em 
Comunicação Acessível. “As dificuldades foram imensas 
no início, pois vinha de uma grande experiência prática 
com o PROMUVI, mas nenhuma formação académica 
em termos pedagógicos e quase abandonei o curso”, 
lembra.
Valeu-lhe a insistência da coordenadora do mestrado, 
Carla Freire, e com o tempo foi assimilando como trans-
formar a experiência em dados e a saber partilhá-los 
com os alunos. “Em 2016, acabei por voltar ao Encontro 
Nacional de Música em Natal, como professor convi-
dado para ministrar uma conferência e uma oficina de 
música com os cegos e com a bagagem do mestrado em 
andamento”, completa.

Paulo Mauá também escreve livros infanto-juvenis e faz 
assessoria de processos/gestão para pequenas e médias 
empresas.

Música Transformando Vidas – promuvi@outlook.com
www.facebook.com/musicatransformandovidas

Paulo Mauá no facebook – pemaua@hotmail.com
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No Museu Arpad Szenes - Vieira da Silva, em Lisboa, 
há um museu para todos. O projeto começou a ser 
desenhado em 2016 e foi inaugurado em novembro. 
O objetivo foi, descreveu à Plural&Singular a diretora, 
Marina Bairrão Ruivo, “criar um museu inclusivo, mais 
acessível a qualquer cidadão e promover as condições de 
igualdade na fruição cultural”.
Para avançar com o “Museu para Todos”, foi desenhado 
um plano que inclui três áreas de intervenção. A pri-
meira prende-se com a iluminação do espaço, a segunda 
com o acesso aos conteúdos artísticos e a terceira sugere 
uma itinerância que foi característica do casal que dá 
nome à Fundação Arpad Szenes - Vieira da Silva. O ca-
sal, composto por uma portuguesa e um húngaro, viveu 
em França e no Brasil, entre outras latitudes.

Museu para Todos
Há maquetes bi e tridimensionais que permitem que cegos e pessoas com baixa visão conheçam pelo tato a obra dos artistas plásticos Arpad Szenes e Maria Helena Vieira da Silva. Um projeto-piloto para todos que vive em Lisboa, mas vai percorrer o país

Texto: Paula Fernandes Teixeira
Fotos: ©Pierre Guibert

LUGAR

Renovação do sistema de iluminação
“Conseguimos melhorar a deslocação no espaço do 
museu e tornar o circuito mais autónomo tanto para 
cegos como para pessoas com baixa visão que no fundo 
seremos nós todos daqui a uns tempos”, apontou Marina 
Bairrão Ruivo. Em causa estava, portanto, a criação de 
mais conforto visual e o ajuste da luz nos percursos do 
museu, metas que resultaram num ‘dois em um’ porque 
a fundação conseguiu mais sustentabilidade ao instalar 
um sistema de iluminação mais económico.
Ao mesmo tempo, foi melhorada a sinalética que estava 
desatualizada e faltava adaptar a pessoas com baixa visão 
e foram disponibilizadas plantas do espaço com relevo e 
legendas em braile.
A diretora do Museu Arpad Szenes - Vieira da Silva 
garante: “Tudo testado com uma pessoa cega para ser 
eficaz”.
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Levar o projeto a outras instituições
O próximo passo é permitir que todo o país tenha 
conhecimento da obra de Maria Helena Vieira da Silva 
e Arpad Szenes. Para isso existe na fundação um car-
rinho mágico que vai circular a partir do próximo ano 
por câmaras municipais, instituições culturais, escolas e 
bibliotecas, entre outros espaços que mostrem interesse.
O carrinho contém modelos, réplicas e reproduções 
porque, explicou Marina Bairrão Ruivo, “nem sempre se 
podem levar os originais para fora do museu porque há 
sítios que não têm condições para receber as obras”.
O objetivo é fazer exposições em todo o país envolvendo 
todos. “O calendário está na forja e já temos pedidos”, 
concluiu a diretora do Museu Arpad Szenes - Vieira da 
Silva.

LUGAR

Acesso aos conteúdos culturais do museu
Na base deste projeto estão dois pintores contemporâ-
neos com uma obra maioritariamente abstrata. Logo a 
pergunta seguinte é: como é que isto se explica a cegos, 
sobretudo a obra de Vieira da Silva que trata o espaço e a 
perspetiva?
“Chegamos à conclusão que o que se fazia por aí, ima-
gens táteis, não resultava. Então foram escolhidas umas 
peças chaves do espólio total, umas do período dos anos 
30, outras dos 50 e outras de 70, para se perceber a pro-
dução destes dois pintores que vai mudando conforme a 
época, e criados modelos bidimensionais e tridimensio-
nais”, explicou Marina Bairrão Ruivo.
A diretora destaca a “enorme inovação” que consiste, 
disse, em adaptar obras chave a modelos que podem ser 
tocados, sublinhando a “ajuda preciosa” do artista plás-
tico Carlos No que foi sempre acompanhado por uma 
pessoa da Associação dos Cegos e Amblíopes de Portu-
gal (ACAPO) e por uma pessoa cega que foi testando e 
dando ‘feedback’ sobre se entendia ou não.
“É muito emocionante perceber como estas peças a três 
dimensões e duas dimensões nos permitem uma leitura 
de decomposição para perceber a composição da obra. 
Procura-se transmitir os vários planos, a profundidade, 
a perspetiva… E rapidamente chegamos à conclusão que 
isto é fantástico para toda a gente porque uma obra abs-
trata pode dizer-nos pouco, mas estes novos elementos 
ajudam à compreensão de todos, cegos ou não, crian-
ças…”, referiu a diretora.
Paralelamente a produção escrita do museu, que in-
clui biografias e enquadramento estético da produção 
destes artistas, nomeadamente contando as influências 
da Escola de Paris, foi disponibilizada em braile. Os 
carateres das legendas das obras também cresceram em 
tamanho e foi acrescentado contraste nas cores e letras 
dos conteúdos.
No início de novembro, a secretária de Estado da Inclu-
são das Pessoas com Deficiência, Ana Sofia Antunes, 
esteve presente na inauguração do projeto “Museu para 
Todos”. Em declarações aos jornalistas a governante, 
além de saudar a ideia, contou a sua experiência como 
visitante cega.
“Tive a oportunidade de tocar numa destas maquetes 
pela primeira vez e apreender um quadro abstrato de 
uma forma autónoma e vê-lo de uma forma autónoma. 
Procurei percebê-lo mais pelos olhos de quem o pintou 
e não tanto pela interpretação de quem mo descreve. 
Nós que não vimos, muito do conteúdo da pintura é-nos 
vedado, mas desta forma não”, disse Ana Sofia Antunes.

O artista plástico Carlos No vendou os olhos enquanto 
escolhia materiais ou definia a escala de determinados 
protótipos.

Projeto teve o apoio financeiro da Fundação EDP e o 
acompanhamento da Associação dos Cegos e Amblíopes 
de Portugal (ACAPO).

Contempla o público cego, mas também o público que, 
por razões diversas, vai perdendo a capacidade de visão.

Paralelamente à criação dos modelos a duas e três 
dimensões, foram criados guiões em braile sobre as his-
tória e percurso dos artistas.

A Fundação Museu Arpad Szenes - Vieira da Silva 
tem por vocação a divulgação e o estudo da obra dos 
artistas plásticos Arpad Szenes e Maria Helena Vieira 
da Silva, bem como dos artistas, intelectuais e amigos, 
nacionais ou estrangeiros, seus contemporâneos, cuja 
obra contribua para explicar o percurso do casal que 
dá nome à instituição. Foram criados um museu, bem 
como um centro de documentação e investigação, 
ambos abertos ao público e localizados em Lisboa. O 
Museu Arpad Szenes - Vieira da Silva foi inaugurado 
em 1994 com o contributo da Câmara Municipal de 
Lisboa, que cedeu o edifício, da Fundação Calouste 
Gulbenkian, que custeou as obras de remodelação, 
enquanto a Fundação Luso-Americana para o Desen-
volvimento apoiou na área da investigação.
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Julio Barulho FOTOGRAFO

Título: “Bip, A Vida de um Cão”
Autor: Luísa Ducla Soares
Editora: por confirmar
Preço: sob consulta

São dois os livros criados no âmbito 
do Projeto Mão Guia - Guia-te para a 
Vida apoiado, pelo Programa BIP-
ZIP – Bairros e Zonas de Intervenção 
Prioritária de Lisboa, promovido 
pela Câmara Municipal de Lisboa, 
numa parceria desenvolvida entre o 
Politécnico de Leiria e a Associação 
Mão Guia, e com o apoio da Associa-
ção São Francisco de Assis – Cascais.
Além do “Bip, A Vida de um Cão”, 
da autoria de Luísa Ducla Soares, 
com ilustrações de Pedro Salvador 
Mendes, existe o “Bip! Onde está o 
coração?” da autoria de Eduarda de 
Sousa Pires, com ilustrações de Mau-
ricio Hilgert. 
Estes dois livros infantis contam his-
tórias simples que permitem ensinar 
e refletir sobre a importância do afeto 
na nossa relação com os animais e 
ainda sobre a natureza do abandono 
animal e são multiformato, poden-
do, por isso, ser lidos por TODAS as 
crianças.
Estes “livros para todos” têm ima-
gens em relevo, estão impressos em 
braille e em letra aumentada, e têm 
uma versão áudio. Destinam-se a 
crianças com baixa visão ou cegas, 
têm pictogramas para indivíduos 
com incapacidade intelectual, ou 
outra dificuldade de compreensão do 
texto escrito”. 
“Bip, A Vida de um Cão” é uma edi-
ção limitada de 400 exemplares e o 
“Bip! Onde está o coração?” tem uma 
edição limitada de 200 exemplares.

Título: ”Bichofonias - contos com 
bichos dentro”
Autor: Lurdes Breda
Editora: Textiverso
Preço: sob consulta

Com ilustração de Marta Jacinto, 
esta obra recomendada pela Socie-
dade Portuguesa de Terapia da Fala 
compila sete pequenas e divertidas 
histórias infantis, escritas em prosa 
poética, que contam as aventuras e 
desventuras de vários bichos.
O livro contempla ainda uma verten-
te pedagógica onde são trabalhados 
vários grafemas e digrafos com o 
intuito de destacar certos fonemas 
abordados nos “casos da leitura”.

  

 

SUGESTÃO DE LEITURA

Título: “Em que equipa jogas? O 
torneio da bola sobre rodas!”
Autor: Associação Juvenil Synergia
Editora: Associação Juvenil Synergia
Preço: 10,00€

Este livro pedagógico desenvolvido 
pela Associação Juvenil Synergia para 
promover a arte e o desporto inclu-
sivo conta a história de um menino, 
o Nuno, que sempre ambicionou ser 
jogador profissional de basquetebol, 
mas que nunca teve coragem de lutar 
pelo seu sonho, por ter mobilidade 
reduzida por causa de um problema 
físico. Mas na semana do desporto, 
o menino e o CADI, o seu boneco 
de estimação, embarcaram numa 
aventura que ficou para a história da 
escola que Nuno frequenta e mostrou 
que o desporto é para TODOS.
Para saber mais sobre esta história 
pode adquirir o livro na Plataforma 
Esolidar e dessa forma contribuir 
para a obra do Centro de Artes e 
Desporto Inclusivo, que estará, den-
tro de alguns meses, aberto à comu-
nidade.
Este projeto inovador - que pro-
move simultaneamente este novo 
equipamento desportivo, e também, 
através de um conto, a inclusão que 
o desporto e a arte podem promover 
- pretende deixar um marco impor-
tante na história da eleição de Braga 
como Cidade Europeia do Desporto 
2018. 

LUGAR

Maria Helena Vieira da Silva (1908-1992), filha única 
do embaixador Marcos Vieira da Silva e neta materna 
de José Joaquim da Silva Graça, jornalista, fundador, 
proprietário e diretor do jornal O Século e da revista 
Ilustração Portuguesa. Despertou cedo para a pintura. 
Aos onze anos ingressou na Academia de Belas-Artes, 
em Lisboa, onde estudou desenho e pintura. Motivada 
também pela escultura, estudou Anatomia na Facul-
dade de Medicina. Em 1928 foi residir para Paris, 
onde estudou com Fernand Léger, trabalhou com 
Henri de Waroquier e Charles Dufresne. Em Paris co-
nheceu o seu futuro marido, o também pintor Árpád 
Szenes, húngaro, com quem se casou em 1930. Foi 
a primeira mulher a receber o Grand Prix National 
des Arts (1966). A 16 de julho de 1988 foi agraciada, 
em Portugal, com a Grã-Cruz da Ordem da Liber-
dade. Árpád Szenes (1897-1985), pintor, gravurista, 
ilustrador, desenhista e professor húngaro, naturali-
zado francês em 1956. A sua trajetória artística ficou 
profundamente ligada ao mundo latino, quer pelo 
casamento com a portuguesa Maria Helena Vieira da 
Silva, quer pelas inúmeras viagens à América Latina 
para participar de exposições, como em 1946 no Ins-
tituto de Arquitetos do Brasil. São considerados dois 
importantes artistas na história com representação 
nos principais centros de arte da Europa.

Texturas diferentes permitem sensações diferentes. 
Por exemplo, tecidos que geram temperaturas mais 
frias que fazem entender o que é o mar, isto para 
interpretar uma paisagem abstrata que tem presente 
os elementos mar e areia. Compreender uma cidade 
também é possível através de quadradinhos feitos em 
várias madeiras com alturas e texturas diferente e até 
cores diferentes para quem vê.
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O quê? Programa Nacional de Financiamento a Projetos pelo INR, I.P. 2019
Quando? Até 26 de dezembro de 2018
Onde? Online em https://app.seg-social.pt/ong/
Mais… Para efeitos de candidatura consulte o Regulamento, o Regulamento Anotado e os 
Critérios de Avaliação e Ponderação, a Deliberação do Conselho Diretivo nº 21/2018, de 14 
de novembro, que define as áreas prioritárias, os limites de financiamento e a duração dos 
projetos. O Júri estará disponível para todos os esclarecimentos, os quais deverão ser solici-
tados por escrito até ao dia 18 de dezembro de 2018 através do email: inr-projetos2019@inr.
mtsss.pt

O quê? Campanha de recolha de brinquedos “Oferece e faz uma criança feliz!”
Quando? Até 10 de Dezembro
Onde? Vários postos de recolha em Braga e Guimarães
Mais… O Laboratório de Robótica do Departamento de Electrónica Industrial com esta 
iniciativa pretende contribuir para fazer sorrir uma criança carenciada ou uma criança 
com necessidades especiais. Em Guimarães, a recolha decorre no Complexo Desportivo de 
Azurém, nos bares de Engenharia I e do Centro de Ciência Viva (Campus de Couros), nas 
residências universitárias de Azurém e Combatentes, na Sociedade Martins Sarmento e no 
Agrupamento de Escolas Francisco de Holanda e Escola Secundária de Caldas das Taipas.

O quê? Diálogos sobre a Diversidade funcional
Quando? 1o de dezembro das 9h00 às 17h30
Onde? Paços do Concelho, Matosinhos
Mais…Organizado pela Plano i, de participação gratuita, mas inscrição obrigatória

O quê? Gala do Dia Internacional das Pessoas com Deficiência
Quando? 09 de dezembro às 15h30
Onde? Fundação Calouste Gulbenkian, Lisboa
Mais… Este evento conta com a participação especial do Miguel Araújo e a bilheteira re-
verte para a APPDA-Norte, a CERCIGaia e a APPACDM de Vila Nova de Gaia.

O quê? Forum - Paralisia Cerebral a caminho da inclusão digital
Quando? A partir das 14h30 do dia 3 de dezembro
Onde? Aula Magna da UTAD Quinta de Prados 5000-801 Vila Real
Mais… Neste Fórum, serão apresentadas as conclusões relativas ao Relatório “Inclusão 
Digital na Paralisia Cerebral”, com dados nacionais relativos às barreiras e necessidades das 
pessoas com paralisia cerebral ou com situações neurológicas afins, no que respeita à utili-
zação da internet e outras plataformas digitais. Entrada livre até ao limite da sala.

O quê? Debate “Deficiência não é só Dependência”
Quando? 03 dezembro, às 14H30,
Onde? Faculdade de Ciências Sociais e Humanas, Universidade da Beira Interior, Covilhã
Mais… O evento, de entrada livre, tem, igualmente, como propósito  debater diferentes 
olhares, projetos e vivências da deficiência e mobilizar para iniciativas que promovam o 
direito à independência das pessoas com deficiência.

O quê? Comemoração do Dia Internacional das Pessoas com Deficiência
Quando? 03 dezembro, às 14H30,
Onde? Pavilhão Multiusos de Odivelas
Mais… O evento, que inclui debates, a atuação de grupos de dança e de música, exposições 
e a entrega dos Prémios atribuídos pelo Instituto Nacional para a Reabilitação, conta com a 
presença do Presidente da República, Professor Doutor Marcelo Rebelo de Sousa.

AGENDA
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O Fórum surgiu para agregar as pessoas e entidades “que 
tinham preocupação e intervenção na área da deficiên-
cia”. “Não queríamos institucionalizar muito, mas que-
ríamos uma relação mais estreita com a autarquia para 
responsabilizá-la mais”, diz a representante da APD.  
A funcionar com o apoio da Divisão da Ação Social da 
Câmara Municipal de Guimarães (CMG), o Fórum Mu-
nicipal das Pessoas com Deficiência resistiu à passagem 
do tempo e, por isso mesmo, este ano, resolveu apostar 
na comunicação de tudo o que se faz em prol da inclusão 
das pessoas com deficiência.
A autarquia decidiu investir na divulgação da atividade 
deste órgão informal e das instituições que, no concelho 
de Guimarães, desenvolvam atividades ligadas à temáti-
ca da deficiência. Em entrevista (ler integralmente aqui), 
a vereadora da Ação Social, Paula Oliveira, revelou as 
motivações da CMG para criar uma newsletter mensal. 
Trata-se de um instrumento criado para dar visibilidade 
à dinâmica associativa vimaranense na área da deficiên-
cia. “Aquilo que pretendemos fazer, primeiro, é chamar 
mais gente para o Fórum, termos mais força, mas depois, 
queremos que a voz do Fórum e tudo aquilo que seja ne-

Elementos do Fórum Municipal das Pessoas com Defi-
ciência no dia da realização da caminhada inclusiva e da 
leitura do pregão, assistem ao discurso do presidente da 
câmara municipal de Guimarães, Domingos Bragança, 
por ocasião das comemorações do Dia Internacional das 
Pessoas com Deficiência.

Passado, presente e futuro: 
Parabéns ao Fórum Municipal das 

Pessoas Com Deficiência
O Fórum Municipal das Pessoas com Deficiência de Guimarães tem vindo a consolidar-se ao longo do 
tempo graças ao esforço de todos os que integram este grupo informal de debate, de consulta e de infor-
mação, criado em 2003, no âmbito do Ano Internacional das Pessoas com Deficiência.     
Texto: Sofia Pires
Fotos: Gentilmente cedidas

As cadeiras estão dispostas em círculo. E a reunião co-
meça quando, ao auditório da Biblioteca Municipal Raul 
Brandão, chegam os participantes que, habitualmente, 
reúnem, pelo menos, duas vezes por ano. Nestes encon-
tros discute-se os assuntos da deficiência e para o fazer 
juntam-se representantes de associações e instituições 
públicas e privadas, pessoas com deficiência e familiares. 
O representante da área social da Tempo Livre, António 
Cardoso, lembra que as primeiras reuniões do Fórum 
Municipal das Pessoas com Deficiência realizaram-se no 
Multiusos de Guimarães. Numa viagem ao passado em 
jeito de balanço dos 15 anos de existência deste orga-
nismo, António Cardoso, convoca também a professora 
Rosa Mota da Associação Portuguesa de Deficientes 
(APD) para recordar os primeiros passos dados por este 
grupo informal. 
“Fazíamos sempre uma prova desportiva de atletismo 
aqui em Guimarães no centro da cidade, uma corrida 
em cadeira de rodas”, lembra Rosa Mota. “A Câmara 
associava-se e, por inerência, a Tempo Livre. Essa prova 
chegou a realizar-se também na pista de atletismo”, 
acrescenta António Cardoso. 

PLURAL

cessário para formar e informar que chegue ao cidadão 
comum, que chegue a toda a gente e daí o objetivo desta 
newsletter seja comunicarmos melhor. Eu costumo dizer 
que aquilo que não se comunica não existe”, defende.
Esta “missão” de informar assumida pelo Fórum Muni-
cipal das Pessoas com Deficiência vai proporcionar uma 
atenção mediática às organizações que congrega, a maio-
ria que no concelho intervêm na área da deficiência, 
designadamente, a Câmara Municipal de Guimarães, a 
Associação dos Cegos e Amblíopes de Portugal (ACA-
PO), a Associação Portuguesa de Deficientes (APD), a 
Associação de Paralisia Cerebral de Guimarães (APCG), 
a CERCIGUI - Cooperativa de Educação e Reabilitação 
de Cidadãos com Incapacidades de Guimarães, CRL., 
a Santa Casa da Misericórdia de Guimarães, a Tempo 
Livre, a Plural&Singular, os agrupamentos de escolas de 
Abação, Fernando Távora e João de Meira e pessoas com 
deficiência a titulo individual. 
António Cardoso considera a criação desta newsletter 
informativa uma conquista importante. “Esperamos que 
nós, as organizações, lhe saibamos dar a devida impor-
tância e que ela possa de facto ser lida”, diz. 
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Principais atividades desenvolvidas pelo 
Fórum Municipal das Pessoas com Defi-
ciência
Este órgão informal assume como principais funções a 
promoção e organização de debates temáticos e de ações 
e projetos de interesse para as pessoas com deficiência, 
assim como a apresentação de propostas e sugestões 
dirigidas a este público. 
Ao longo destes 15 anos foram várias as atividades rea-
lizadas pelo Fórum Municipal das Pessoas com Defi-
ciência tanto para melhorar as condições de vida destas 
pessoas, como para desmistificar esta realidade junto das 
pessoas sem deficiência. 
De destacar, a produção de documentos, como é o caso 
do Guia de Recursos para as Pessoas com Deficiência do 
Concelho (2004) e a respetiva versão em Braille (2006). 
Uns anos mais tarde, em 2013, elaborou-se as ementas 
em Braille dos Restaurantes Condado e Cor de Tangeri-
na, os guias de Recursos para um Computador Inclusivo 
e o de Produtos de Apoio Low-Cost. 
Foram também desenvolvidas diversas ações de sensi-
bilização e informação dirigidas às empresas e serviços 
que intervêm no concelho no domínio dos transpor-
tes, aos partidos políticos, aos serviços do município, 
às entidades formadoras, às instituições bancárias e às 
escolas de Arquitetura e de Engenharia da Universidade 
do Minho. 
Rosa Mota é natural de Fafe, estudou em Guimarães e 
fez o Magistério em Braga. A professora está reformada 
e vive em Guimarães há muitos anos. A Cidade Berço 
é no fundo a localidade que melhor conhece e serve de 
referência na evolução que tem vindo a acompanhar na 
área da deficiência: “Pressionar em relação às barreiras 
arquitetónicas e aos transportes é uma luta antiga, sobre-
tudo em Guimarães que é uma cidade muito difícil para 
as pessoas com deficiência. É uma cidade muito irregu-
lar, antiga, com pisos muito bonitos mas muito difíceis”, 
descreve. 
As sequelas de Poliomielite – uma doença infeciosa viral 
que contraiu aos cinco anos – O comprometeu-lhe a 
mobilidade mas demorou a incitar Rosa Mota ao ativis-
mo associativo. Mas à medida que o tempo foi passan-
do, foi percebendo “que havia muita coisa para fazer” 
e decidiu integrar a delegação de Braga da Associação 
Portuguesa de Deficientes. A partir daí lidou com muita 
gente com vários tipos de deficiência, com diferentes 
necessidades e preocupações, mas o mesmo problema: a 
falta de cumprimento dos respetivos direitos. 
Esta é a “guerra” que a sócia da APD assumiu como sua 
e, neste âmbito, tem vindo a travar várias batalhas. Às 
reuniões do Fórum chega, com frequência, com várias 
sinalizações de barreiras arquitetónicas a corrigir. 

É importante realçar que no acompanhamento desta 
problemática o Fórum Municipal das Pessoas com Defi-
ciência é, por diversas vezes, consultado para a emissão 
de vários pareceres. Além disso, integra a Comissão 
Consultiva do Plano Municipal de Promoção da Acessi-
bilidade de Guimarães desde 2010 e, mais recentemente, 
realizou uma Campanha para a Eliminação das Barrei-
ras Arquitetónicas (2015).
O Fórum Municipal promoveu vários encontros e semi-
nários, destacando-se o mais recente, o I Encontro de 
Educação Especial e Empregabilidade do Ave”, realizado 
em 2016 no grande auditório do Centro Cultural de Vila 
Flor em pareceria com a Comunidade Intermunicipal 
do Ave. Uma iniciativa que António Cardoso realça em 
balanço aos 15 anos de atividade do Fórum. “Parece-me 
que foi uma iniciativa importante. Uma das grandes 
barreiras que ainda existem é o acesso ao emprego”, 
sublinha. “Fizemos uma apresentação no auditório da 
universidade do Minho, uma passagem de modelos de 
vestuário para pessoas com deficiência e isso vem na 
sequência da valorização do cidadão com deficiência. 
Achei algo importante”, acrescenta.

15 anos: passado, presente e futuro
À inevitável comparação entre passado e presente An-
tónio Cardoso responde: “A realidade não é a mesma. 
Há 15 anos era uma coisa muito escondida. De facto a 
forma como se vê a pessoa com deficiência hoje já não 
é a mesma. Existe um respeito pela pessoa, pelo direito 
que ela tem e pela sua integração plena na sociedade”.
Rosa Mota não se mostra tão otimista ao considerar 
que “as coisas vão andando mas muito devagar”. An-
tónio Cardoso assume que “há muito para fazer ainda 
na mudança de mentalidades no seio da família e na 
sociedade”, mas considera que “se passou a compreender 
e a respeitar mais o cidadão com deficiência”. 
E a atividade do Fórum é reflexo de toda essa evolução. 
António Cardoso diz que “subsistem ainda constrangi-
mentos” mas sublinha que o Fórum “tem vindo a afir-
mar-se” e que se registam “avanços muito significativos”. 
“Nós gostaríamos que fosse mais ativo, mas também é 
verdade que se o Fórum não tivesse feito nada também 
não faria sentido a sua existência”, refere o representante 
da área social da Tempo Livre.
A professora Rosa Mota defende a participação de “mais 

pessoas com deficiência no Fórum”, para que tenham 
“voz própria”. “As pessoas com deficiência têm outra 
maneira de encarar as coisas, porque nós sabemos quais 
são os problemas a sério, as dificuldades que encontra-
mos”, explica. “Faltam pessoas com mais força e mais 
novas porque era preciso dar um empurrão a isto e não 
estar tão dependente da agenda que a Câmara propõe”, 
conclui. 
Os potenciais membros devem manifestar o respetivo 
interesse em integrar este grupo informal através do 
email forum.municipal.deficiencia@cm-guimaraes.pt. 
Nota para o facto de poderem fazer parte deste organis-
mo associações e instituições públicas e privadas, com 
personalidade jurídica, pessoas com deficiência, seus 
representantes e todos os que quiserem defender esta 
causa. 
“Espero que tudo o que se fez até hoje, que este traba-
lho não se perca nos atalhos e não se fique apenas pelos 
sinais. Que saibamos todos trabalhar e construir uma 
sociedade onde todos caibam”, atira António Cardoso 
em jeito de convite a quem se quiser juntar nu cumpri-
mento desta missão. 
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Plural&Singular (P&S) - Porque foi criado o Fórum 
Municipal das Pessoas com Deficiência há 15 anos?
Paula Oliveira (PO) - Eu não estava cá, eu acompa-
nho o Fórum há 10 anos, fez agora em outubro. Mas o 
objetivo principal, tal como consta em próprio Diário da 
República aquando a publicação, foi sobretudo dar voz 
às pessoas com deficiência, às suas famílias também e 
promover, sobretudo, os seus direitos e se houver incum-
primento dos seus direitos a melhoria de qualidade de 
vida destas pessoas.

P&S - Esta luta por direitos é uma realidade ainda 
recente?
PO - Porque durante muitos anos, ainda no século pas-
sado, havia um grande preconceito e até vergonha das 
pessoas que tinham filhos e familiares com deficiência, 
havia até uma certa tendência para os esconder. Não 

Paula Oliveira: “Promover os direitos 
das pessoas com deficiência é uma 
tarefa que compete a TODOS”
Responsável por representar o presidente da Câmara Municipal de Guimarães (CMG), Domingos Bragan-
ça, no Fórum Municipal das Pessoas com Deficiência, a vereadora da Ação Social, Paula Oliveira, já soma 
uma década no acompanhamento da atividade deste órgão informal. E em jeito de balanço dos 15 anos 
de existência do “excelente observatório da realidade” a vereadora adiantou que o município vai integrar a 
Rede de Balcões de Inclusão nacional para garantir um atendimento de proximidade para os cidadãos com 
deficiência e suas famílias.
Texto: Sofia Pires
Foto: Gentilmente cedidas
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seria por mal, era uma questão cultural. Felizmente, hoje 
em dia, o direito à participação, à voz ativa é algo que 
já faz parte do quotidiano das pessoas, apesar de haver 
ainda um longo caminho a percorrer. 

P&S - E o Fórum Municipal das Pessoas com Deficiên-
cia surgiu para facilitar esse caminho?
PO - Nós entendemos que promover os direitos das 
pessoas com deficiência é uma tarefa que compete a 
todos: ao governo central, às autarquias, mas também à 
sociedade civil e às pessoas a título individual. Eu diria, 
em síntese, em boa hora se criou o Fórum Municipal das 
Pessoas com Deficiência – não é a solução para todos os 
problemas, nem de longe nem de perto, mas é um órgão 
que tem feito o seu caminho e tem havido já resultados 
da sua ação. 

P&S - A iniciativa para avançar com este órgão infor-
mal partiu de quem?
PO - Foi uma necessidade que se sentiu, portanto, quer 
a Câmara Municipal, os seus técnicos, o presidente de 
então, mas também a própria sociedade civil, ao ponto 
de ser um órgão informal e de debate mas que congre-
ga no seu seio instituições que trabalham com pessoas 
com deficiência, bem como agrupamentos de escolas e 
pessoas a título individual. 

P&S - A proximidade criada, graças ao Fórum Mu-
nicipal das Pessoas com Deficiência, entre a Câmara 
Municipal de Guimarães e estas entidades converteu-
se em resultados práticos políticos? 
PO - O Fórum é um excelente observatório da realidade. 
Nós em todas as políticas devemos fazer o levantamento 
das necessidades, o diagnóstico: conhecer para depois 
melhor agir e agir de uma forma integrada. Mais do que 
ações pontuais que podem ser necessárias, deve haver 
um modelo integrado de atuação para que a promoção 
destes direitos seja uma realidade. 

PLURAL

3 de dezembro: Comemorações do Dia 
Internacional das Pessoas com Deficiência
O Fórum Municipal das Pessoas com Deficiência pro-
move, desde 2005, um conjunto diversificado de ativida-
des para assinalar o Dia Internacional das Pessoas com 
Deficiência. Em 2018 no programa das comemorações, 
que começaram a 26 de novembro e terminam a 10 de 
dezembro, há espaço para ações de formação, de sensibi-
lização e debates. Além do grande espetáculo no Centro 
Cultural Vila Flor, será feita a apresentação de um livro 
e uma demonstração de Judo. Está desde já convidado a 
participar, é uma festa de TODOS e para TODOS.
Tudo começou, mesmo antes do Fórum Municipal das 
Pessoas com Deficiência se constituir. O Toural era 
palco de uma prova desportiva organizada por algumas 
instituições vimaranenses. Os anos passaram e foram-se 
somando concursos temáticos e sessões de sensibilização 
dirigidos aos alunos das escolas, exposições na Bibliote-
ca Municipal Raul Brandão, no Guimarães Shopping e 
no Espaço Guimarães e, em 2014, foram, inclusivamen-
te, criados spots publicitários alusivos aos direitos das 
pessoas com deficiência que passaram nas rádios locais. 
O espetáculo no Grande Auditório do Centro Cultural 
de Vila Flor é a grande festa da inclusão e o culminar de 
toda esta celebração. As escolas e as instituições, assim 
como os membros que a título individual contribuem 
para enriquecer o programa, assumem este evento ar-
tístico como o ponto de encontro por excelência destas 
comemorações. É um momento de alegria e de partilha 
em que os participantes, pequenos e graúdos, mostram, 
em artes diversas, que o palco é de TODOS. 
Este ano o espetáculo intitula-se “Diferentes Vozes: Por 
uma Sociedade Capacitada e Inclusiva para todos!” e 
realiza-se a 05 de dezembro no grande auditório do Cen-
tro Cultural de Vila Flor a partir das 10h00, contando 
com tradução em Língua Gestual Portuguesa. Apareça!
Mas o programa das comemorações, sob o lema das 

Nações Unidas “Capacitar as Pessoas com Deficiência 
e Assegurar a Inclusão em Igualdade”, começou a 26 de 
novembro com uma formação em comunicação inclu-
siva dirigida aos elementos do Fórum Municipal das 
Pessoas com Deficiência e só termina a 10 de dezembro 
com uma aula aberta de Judo nas instalações da Cercigui 
(Rua Raul Brandão, 195). 
Pelo meio há lugar à apresentação do livro “ Avanços e 
Recuos e…” de autoria de João Artur, marcada para o 
dia 03 de dezembro, às 15h00 no auditório da Bibliote-
ca Municipal Raul Brandão. Serão realizados debates e 
ações de sensibilização, de 28 a 30 de novembro, junto 
da comunidade escolar e algumas crianças e jovens com 
deficiência vimaranenses vão acompanhar a entrada no 
relvado dos jogadores do Vitória Sport Clube, no jogo 
frente ao Rio Ave que se realiza no dia 09 de dezembro, 
com início marcado para as 17h30. 
Quase a fechar o programa de comemorações do Dia 
Internacional das Pessoas com Deficiência, no dia 07, a 
partir das 10h30, realiza-se a 6.ª edição da Caminhada 
Inclusiva. Os interessados em participar devem concen-
trar-se no Paço dos Duques de Bragança, e a partir daí 
percorrerem algumas ruas do Centro Histórico, termi-
nando no largo Cónego José Maria Gomes. É aí que, a 
partir do edifício da Câmara Municipal de Guimarães, é 
lido um Pregão e efetuada uma largada de pombos pela 
Sociedade Columbófila de Guimarães.
As comemorações são mais participadas e têm sido in-
tegrados aspetos inovadores como é o caso da leitura do 
pregão, um texto satírico em verso que salienta a falta de 
cumprimento dos direitos das pessoas com deficiência, 
inspirado nas Festas Nicolinas que decorrem em simul-
tâneo. “É uma provocação para as pessoas. Não é fácil 
conseguirmos, ao nível da mediatização, que a mensa-
gem passe, não conseguimos despertar na comunicação 
social essa preocupação que nós temos”, refere António 
Cardoso, o mentor desta iniciativa. 
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Ter essa experiência ajudou muito mas depois com o 
Fórum e com o trabalho de terreno, visitas às institui-
ções, o receber aqui muitos pais de pessoas com defi-
ciência, muitas pessoas com deficiência… E esta mão na 
massa, além da sensibilização, do bichinho que já estava 
cá dentro para qualquer área social, é algo que hoje me 
toca profundamente mas que vem desta experiência, 
primeiro como adjunta na área e agora como vereadora. 
Eu costume dizer que é algo que nos está no sangue. Não 
conseguimos ficar indiferentes a estas questões e faze-
mos de tudo o que está ao nosso alcance para melhorar 
a qualidade de vida destas pessoas. É algo que já não nos 
passa ao lado. 

P&S - Ficou a compreender melhor esta realidade?
PO - Sem dúvida e ver o muito que há para fazer. Nós 
conseguimos uma meta, já queremos logo outra. Quanto 
mais conhecemos, mais vemos que há muito caminho 
a percorrer para termos um concelho amigo das pes-
soas com deficiência, que está também a ser amigo das 
pessoas, por exemplo, idosas e das crianças, ou seja, as 
tais políticas transversais. Algumas políticas parecem 
estanques, na realidade não são. O Fórum é um membro 
da Cidade Amiga das Crianças porque também temos 
crianças com deficiência. Então vê-se a necessidade de 
termos parques infantis para as crianças com deficiência. 
Rebaixamos as passadeiras, nós sabemos que há dificul-
dades, mas é preciso irmos mais longe. 

P&S - Para o futuro, que novidades pode adiantar?
PO - Nem de propósito há cerca de 15 dias o Instituto 
Nacional para a Reabilitação fez chegar ao presidente de 
câmara, o senhor Domingos Bragança, se a Câmara Mu-
nicipal estaria disponível e recetiva a integrar os novos 
Balcões de Inclusão. É claro que de imediato dissemos 
que queríamos integrar esta geração porque parece-
nos, pela memória descritiva, que será um upgrade. Ou 
seja, para além das funções que o SIM-PD já tem neste 
momento, o Instituto Nacional para a Reabilitação com 
as autarquias quer ir mais longe, prestar mais serviços 
e Guimarães, uma vez mais, também estará nesta rede 
de Balcões de Inclusão. Estamos a aguardar orientações. 
Para além do Balcão para a Inclusão, temos na Rede 
Social um grupo temático das pessoas com deficiência e 
temos o nosso diagnóstico no Plano de Desenvolvimen-
to Social para o Crescimento Inclusivo do Concelho de 
Guimarães 2015-2020 e estão lá muitas das medidas que 
nós queremos levar a cabo. Por exemplo, alguns parques 
infantis mas também depois o espaço exterior, algo que 
também está consignado na Cidade Amiga das Crianças 
- a tal transversalidade, também termos sinais concretos 
na melhoria das acessibilidades. E depois também um 
trabalho que às vezes parece escondido mas que é útil. 
Temos muitas pessoas [com deficiência] que os pais já 

Nós fazemos um acompanhamento e um trabalho em 
rede muito estreito com as instituições de solidariedade 
social, nomeadamente, aquelas que fazem um papel de 
excelência com as pessoas com deficiência e as famí-
lias. E refiro-me, em Guimarães, à Cercigui, à APCG 
[Associação Paralisia Cerebral de Guimarães], ao CAO 
[Centro de Atividades Ocupacionais] Alecrim da Santa 
Casa da Misericórdia. Estamos no terreno e sabemos 
quais são as necessidades e são muitas, algumas delas a 
resolução pode depender da autarquia, outras depende 
de implementação de nova legislação. 

P&S - Consegue dar exemplos?
PO - Sim, sim. Aliás, exemplos muitos práticos que 
parecem questões de pormenor. Eu costumo dizer que 
às vezes nos pormenores é que se veem as grandes coisas 
ou as grandes coisas começam também pelo pormenor 
ou pelas coisas mais pequenas. Por exemplo, estou a 
recordar-me do Plano Municipal para as Acessibilidades 
que é um instrumento do concelho e bastante transver-
sal e abrangente, é um projeto amplamente participado 
e foi ouvido também o próprio Fórum das Pessoas com 
Deficiência. Mas um outro exemplo: O nosso serviço 
que existe no balcão único, o SIM-PD, é o Serviço de 
Mediação e Integração para as Pessoas com Deficiência 
que serve de plataforma e interligação com o Instituto 
Nacional para a Reabilitação. Acaba por ser uma medida 
que implementámos mas que vem muito do sentir, do 
pulsar da ação e atuação do Fórum. Muito recentemente 
fizemos um encontro muito interessante sobre a em-
pregabilidade e as pessoas com deficiência em termos 
da região Norte e os municípios da CIM [Comunidade 
Intermunicipal], mas, lá está, com a participação ativa 
do Fórum, em que esteve cá a senhora secretária de 
Estado, a doutora Ana Sofia Antunes. E depois questões 
mais simples: Os nossos elementos do Fórum dão nota: 
“É necessário rebaixar o passeio em local A, B, C ou D”. 
E não estarão todas, mas houve um rebaixamento das 
passadeiras para melhorar as acessibilidades. E estou-me 
a recordar no Fórum alguém ter dito “Senhora verea-
dora o sinal sonoro avariou no semáforo tal”. A questão, 
por exemplo, de algumas rampas serem necessárias… 
Depois a câmara também faz esse serviço de intermediar 
com os organismos públicos. 

P&S - Que outros marcos destacaria?
PO - As comemorações também ganharam, é bom 
dizer-se isto, uma outra força - isto é mesmo assim o tra-
balho em rede. Recordo-me por exemplo de uma ação 
que tivemos com os colaboradores dos transportes para 
apelar para uma maior sensibilização nas acessibilidades 
nos transportes público. As políticas sociais, no fundo, 
vêm do auscultar a realidade, as instituições, os parcei-
ros. Portanto, o conhecer para agir, de outra forma não 
faria sentido. 
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“Primeiro informar os cidadãos 
comuns, estarem formados e bem 
informados e depois levarmos à prática 
algumas medidas, umas competem à 
autarquia, outras à sociedade civil, outras 
ao governo central, mas é um trabalho da 
responsabilidade de todos. Cada um com 
o seu grau de responsabilidade, mas se 
todos estivermos em sintonia, alcançar os 
objetivos é mais fácil”. Vereadora da Ação 
Social, Paula Oliveira

Existe uma Estratégia Nacional para as Pessoas com De-
ficiência e nós procuramos levar à prática essa estratégia. 
Nós temos um plano de atividades anual e queremos tra-
balhar mais e melhor nesta área e, por exemplo, apostar 
na formação das instituições. Aliás indo mais longe, logo 
na Constituição da República ou na Convenção dos Di-
reitos das Pessoas com Deficiência, eu costumo dizer, em 
termos de legislação, somos um país que estamos muito 
bem. Agora se depois há o cumprimento efetivo daquilo 
que está legislado é outra questão. É preciso formar, é 
preciso capacitar as instituições e os cidadãos.

P&S - Falta chegar ao cidadão comum…
PO - Exato. Primeiro informar os cidadãos comuns, 
estarem formados e bem informados e depois levarmos 
à prática algumas medidas, umas competem à autarquia, 
outras à sociedade civil, outras ao governo central, mas 
é um trabalho da responsabilidade de todos. Cada um 
com o seu grau de responsabilidade, mas se todos esti-
vermos em sintonia, alcançar os objetivos é mais fácil. 

P&S - A aposta na criação desta newsletter também é 
uma tentativa de cumprir esse objetivo: dar visibilida-
de ao que se faz na área da deficiência.
PO - Uma necessidade que também veio do próprio 
Fórum. O objetivo do Fórum também é sensibilizar para 
estas questões da deficiência e, por vezes, sentimo-nos 
um bocadinho frustrados, a própria autarquia, as pró-
prias instituições. Nós não queremos trabalhar para den-
tro, senão não estaremos a cumprir os nossos objetivos. 
Aquilo que pretendemos fazer primeiro é chamar mais 
gente para o Fórum, teremos mais força, mas depois, 
queremos que a voz do Fórum e tudo aquilo que seja ne-
cessário para formar e informar que chegue ao cidadão 
comum, que chegue a toda a gente e daí o objetivo desta 
newsletter seja comunicarmos melhor. Eu costumo dizer 
que aquilo que não se comunica não existe. Ou seja, até 
existe, nós até estamos a trabalhar, mas se não comuni-
carmos e não comunicarmos bem é quase como se não 
existisse.

P&S - Em termos de contexto pessoal e profissional, 
foi a partir do Fórum que começou a lidar com a 
realidade das pessoas com deficiência ou já antes tinha 
algum contacto?
PO - Eu antes já tinha algum contacto. Por duas razões. 
Em termos profissionais a minha primeira profissão: 
trabalhei 10 anos como educadora de infância. Também 
no jardim-de-infância temos meninos com necessidades 
educativas especiais. Depois fiz licenciatura numa outra 
área e lecionei durante sete anos e foi uma experiência, 
em termos pessoais e profissionais, muito enriquece-
dora, também tive alunos com necessidades educativas 
especiais. E não me posso esquecer como presidente de 
junta. Fui presidente de junta 12 anos. 

estão a envelhecer e estão à procura de uma resposta: 
centros ocupacionais para os seus filhos, outros até, lares 
residenciais. Nunca é demais o esforço que a Câmara 
Municipal tem feito. Nós temos neste momento três en-
tidades que dão resposta às pessoas com deficiência que 
estão a aumentar a sua capacidade de resposta, estão em 
obras de remodelação nas suas instituições com o apoio 
da CMG. Apoio no passado, no presente e também no 
futuro. Ou seja, há candidaturas a fundos comunitários 
mas também tem havido um apoio efetivo por parte da 
CMG e vamos continuar a fazê-lo. Mas são muitas as 
ações, e estão consignadas no Plano de Atividades do 
Fórum, umas a breve prazo porque são de implemen-
tação mais fácil, outras a médio e longo prazo, mas o 
caminho e o trabalho estão a ser feitos. 

*Conteúdo elaborado no âmbito da prestação de ser-
viços de assessoria da Plural&Singular para a Câmara 
Municipal de Guimarães


